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1. Apresentação  

Este documento tem como finalidade detalhar os projetos do Programa de Educação 

para Revitalização da Bacia do Rio Doce, em atendimento ao item 02 da NOTA 

TÉCNICA CT-ECL Nº 11/2018: 

Apresentar os projetos executivos de cada projeto/programa do “Programa de Educação para 

Revitalização da Bacia do Rio Doce”, incluindo a revisão dos indicadores para cada projeto 

de forma que suas metas possam ser aferidas também em números absolutos, para cada 

ano do programa, e o cronograma detalhado dos projetos, com o número de entidades e 

indivíduos que se pretende atingir, por tipologia, apresentando dados mais concretos do 

público que estará envolvido nas ações. Prazo: 31/08/2018. 

 

Esta é uma versão preliminar, que compõe um primeiro exercício de detalhamento 

dos três projetos1 para a execução do Programa de Educação para a Revitalização 

da Bacia Hidrográfica do Rio Doce. Considera-se uma versão preliminar, pois sua 

finalização, envolve membros da CT e suas percepções sobre as propostas.  

Desta forma, o documento está organizado em 9 capítulos. Nos capítulos primeiros 

capítulos, apresentamos o resumo executivo, diretrizes e justificativa. A partir do 

capítulo 5 apresentamos a base teórica vinculada às diretrizes do Programa, através 

da discussão teórico conceitual, seguido da proposta de mapeamento, diagnóstico 

e marco zero, contratações e parcerias, proposta de comunicação, monitoramento 

e avaliação, enfatizando o Fórum Permanente de Educação para Revitalização, e 

cronograma financeiro. 

Os capítulos seguintes, são dedicados especificamente para cada projeto, onde para 

cada um apresentamos o público alvo, os objetivos, metas e indicadores através do 

Quadro Lógico, os procedimentos metodológicos com apresentação dos números 

                                       

1 O processo de Interface não será detalhado como projeto executivo, pois a proposta está em 

construção entre as equipes da Fundação Renova e serão encaminhadas às Câmaras Técnicas 

responsáveis para validação. 
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absolutos de atendimento, para cada ciclo do programa. Finalizando com a 

apresentação do físico, e o encerramento. 

   

2. Resumo 

O Programa de Educação Ambiental está proposto no âmbito da compensação 

pelos impactos do rompimento da Barragem de Fundão, implicando a adoção de 

medidas e alternativas, não necessariamente relacionados ao impacto direto do 

ocorrido. 

Considerando que a área de conhecimento - Educação Ambiental - está permeada 

por diversos campos teóricos e pedagógicos, legítimos, suscitando diferentes 

interpretações, nomeou-se o Programa de Educação Ambiental por Educação para 

a Revitalização da bacia do Rio Doce para dar enfoque ao objeto de intervenção, 

que se quer transformar, a Bacia do Rio Doce.  

Neste contexto, a Educação é considerada o principal eixo na construção de uma 

cultura social de paz e sustentabilidade, capaz de compreender e lidar com a 

complexidade das questões socioambientais.  

O Programa de Educação para a Revitalização da Bacia do Rio Doce foi criado em 

atendimento ao estabelecido pela cláusula 172 do Termo de Transação e 

Ajustamento de Conduta (TTAC), com o objetivo de desenvolver processos 

educativos que visam a promoção de uma cultura de sustentabilidade para 

revitalização da Bacia do Rio Doce. Uma revitalização da bacia por meio da 

participação qualificada, do controle social, da governança democrática e 

valorização de práticas locais e tecnologias sociais para a sua revitalização, em 

parceria com poder público, atores e instituições locais visando a durabilidade das 

ações no tempo e no espaço. Foi aprovado pelo Comitê Interfederativo (CIF), no 

dia 29 de junho de 2018. 
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Assim, o programa não visa apenas a realização de ações finalísticas de recuperação 

ambiental da bacia, mas principalmente o desenvolvimento de um processo 

educativo de sensibilização, mobilização, participação, engajamento e 

empoderamento da sociedade na sua consecução (mais do que “fazer para”, 

comprometer-se a “fazer com” a sociedade).   

Sua elaboração, assim como a implementação está ancorada em consistente 

interlocução social, sendo que foram feitos encontros e oficinas de diálogos com 

representantes de instituições de base comunitária, terceiro setor, setor privado, 

comitês de bacia e governo do estado e dos municípios da atingidos pelo 

rompimento da barragem de Fundão para mapear as boas práticas que já estão em 

curso e colher subsídios para o desenho do Programa, que também passou por uma 

Consulta Pública Virtual antes de ser consolidado. 

Fazer da participação social um eixo central do modelo de gestão do programa 

garante maior adesão e efetividade às ações, pois apenas com os olhares e o 

envolvimento dos diretamente impactados é possível gerar a transformação 

necessária para a permanência dos avanços a serem conquistados e para construir 

sociedades efetivamente sustentáveis. 

O Programa terá ações diretas em 45 municípios atingidos pelo rompimento da 

barragem de fundão (Mapa 01), por meio do desenvolvimento de três projetos e 

um processos (figura 01), que atuará junto à lideranças comunitárias, educadores, 

jovens, agentes públicos e instituições (públicas, privadas e do terceiro setor). 
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Figura 1: Estrutura Analítica do Projeto de Educação para Revitalização da Bacia do Rio Doce 
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3. Diretrizes 

Para tratar a complexidade do problema e do programa, definiu-se algumas diretrizes 

que buscam nortear o desenvolvimento das ações:  

• Educação Ambiental (EA) e Educação para a Redução de Riscos de Desastres;  

• A água como matriz ecopedagógica; 

• Identidade cultural e sentido de pertencimento territorial e vitalidade 

comunitária;  

• Participação social;   

• Revitalização de bacias;   

• Bem viver e ética do cuidado; 

• Diálogo apreciativo e ecologia de saberes;  

• A Carta da Terra;  

• Transversalidade;  

• Perspectiva temporal;  

• Governança em rede de alianças e parcerias;  

• Cooperação e fortalecimento institucional;  

• Desenvolvimento continuado de capacidades;  

• Mobilização social; e 

• Comunicação social.  

 

 

 

 

 

 



 

 

6 
 

4. Justificativa 

Desde as primeiras horas após o rompimento da barragem de Fundão, ações 

emergenciais, de reparação e de compensação estão sendo executadas na área 

impactada ao longo do rio Doce e afluentes. Os trabalhos foram assumidos pela 

Fundação Renova a partir de agosto de 2016, após o estabelecimento de um Termo 

de Transação e Ajustamento de Conduta (TTAC) – assinado por Vale, BHP e Samarco 

com União, governos estaduais de Minas Gerais e Espírito Santo, órgãos locais da 

administração pública e respectivos órgãos reguladores.  

O desastre, considerado o maior do mundo nessa categoria, agrava um quadro 

socioambiental bastante preocupante da Bacia do Rio Doce: de degradação ambiental 

em região de bioma de Mata Atlântica e Cerrado em função do modelo predatório 

produção agropecuária, de exploração minerária e de produção energética, 

evidenciando a contradição local existente entre desenvolvimento e sustentabilidade.   

As águas do Rio Doce foram um “veículo” da chegada do rejeito da barragem, de 

transmissão dos impactos. Um recurso ambiental, essencial à vida, que também 

indica os graves impactos do desenvolvimento insustentável. O comprometimento da 

qualidade da água do rio Doce e suas consequências para a comunidade de vida, 

assim como para o abastecimento público e atividades econômicas dos municípios e 

comunidades estabelecidas ao longo da bacia hidrográfica foram dos aspectos mais 

severos dos impactos. 

Este cenário crítico evidencia que, além de essencial à Vida (insubstituível para a sua 

manutenção e reprodução) e fator de desenvolvimento social e econômico, a água é, 

portanto (senão o mais importante), um dos principais indicadores do grau de 

salubridade, sustentabilidade e vitalidade do modo de vida de uma sociedade e do 

modelo de desenvolvimento presente no território de uma bacia hidrográfica.   

Se por um lado, tal como neste contexto específico, a água foi o principal vetor e fio 

condutor de propagação da tragédia decorrente do rompimento da Barragem de 



 

 

7 
 

Fundão, por outro, e numa perspectiva geral, a água é, potencialmente, o principal 

eixo articulador entre desenvolvimento e bem-estar social (sustentabilidade e 

qualidade de vida). 

O desafio é, portanto, socioambiental, abrange diferentes dimensões da 

sustentabilidade e os modelos, cenários e ações da revitalização dependem de um 

diálogo do planejamento técnico com os contextos, experiências e participação das 

comunidades locais. São realidades só constituídas pelo conjunto da sociedade da 

Bacia do Rio Doce e dependem, essencialmente, de sua organização para fazer frente 

à uma certa qualidade ambiental e de vida, impactada pelo rompimento de 2015, 

mas também para tratar de um território altamente impactado por décadas de 

ocupação e exploração antrópica. 

O Programa de Educação para a Revitalização da Bacia do Rio Doce, atua em um 

processo de cidadania e de incentivo e implementação de “comunidades de práticas” 

que possam viabilizar modelagens territoriais participativas, inovadoras e 

sustentáveis e que sejam implementados adaptando-se aos seus respectivos 

contextos.  

Toda proposta, tem como base a Política Nacional de Educação Ambiental (Lei 

9.795/99), os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), e a, Política Nacional 

de Recursos Hídricos (PNRH) (Lei nº 9.433/97). 
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5.  Metodologia 

Neste item serão apresentadas a fundamentação teórico metodológica e a estrutura 

para execução do programa, em ciclos e por territórios de atuação. 

O Programa de Educação para Revitalização da Bacia do Rio Doce tem na Política 

Nacional de Educação Ambiental (Lei 9.795/99), o seu fundamento legal e no 

planejamento territorial e na práxis, o seu eixo teórico-metodológico.  

Sendo assim, a metodologia proposta para todos os projetos e processo do programa 

assume a estratégia de realizar leituras dos territórios e de suas realidades, a partir 

do olhar das pessoas que vivem nestes espaços, possibilitando reflexões sobre as 

práticas estabelecidas (passado/presente) e o planejamento partilhado do futuro 

repensado/desejado (transformação/revitalização). Na visão de Quintas, essas 

leituras se realizam:  

(...) sob a ótica da complexidade do meio social e o processo educativo deve 
pautar-se por uma postura dialógica, problematizadora e comprometida com 
transformações estruturais da sociedade, de cunho emancipatório. Aqui se 
acredita que, ao participar do processo coletivo de transformação da 
sociedade, a pessoa também estará se transformando. (Quintas, 2004, 
p.130). 

 

No espaço pedagógico é a partir destas leituras que se propõem a saída da teoria 

para prática, a práxis. O que se pretende é que ao trazer conhecimento sobre os 

territórios (teoria), são geradas reflexões (absorção do conhecimento, crítica, 

interação social) e daí a formação da experiência, da criação ou melhoramento das 

práticas. De modo geral, podemos ilustrar esse processo em três etapas, conforme 

figura abaixo: 
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Figura 2: Principal Eixo Teórico-Metodológico do Programa de Educação para Revitalização da  
Bacia do Rio Doce. 

 

Complementarmente à teoria da práxis, o Programa se apropria de três conceitos 

básicos para fundamentar a proposição de seus projetos: Revitalização de bacia, 

desenvolvimento territorial e paisagem. 

O termo revitalização de bacia, considerado como conceito chave para o programa 

ainda é um termo em construção no Brasil. Para Brasil (2005) e para Limeira (2008), 

revitalizar significa renovar a vitalidade do território como um ecossistema integral, 

criando condições favoráveis à convivência harmoniosa entre o homem e a natureza 

a partir da realidade socioeconômica do espaço, com vistas a sua sustentabilidade.  

A revitalização de bacia hidrográfica, segundo Machado (2008), é o conjunto de ações 

planejadas com o objetivo de adequar a gestão dos recursos hídricos às diversidades 

físicas, bióticas, demográficas, econômicas, sociais e culturais da bacia mediante a 

despoluição da água de esgotos e agrotóxicos, a conservação de solos, a convivência 
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com a diversidade climática, o reflorestamento e recomposição de matas ciliares, a 

gestão e monitoramento da bacia, a gestão integrada dos resíduos sólidos, a 

educação ambiental e a criação e manejo de unidades de conservação e preservação 

da biodiversidade. 

Ao se propor uma educação para revitalização, o programa buscará formas de 

renovar, re-significar a vitalidade dos territórios impactados pelo rompimento da 

barragem de Fundão, a partir da interpretação e entendimento das paisagens, com 

vistas à sustentabilidade ambiental, econômica, social e cultural. 

Para isso, parte-se do conceito de desenvolvimento territorial aqui entendido 

como um processo de base comunitária conectado ao território e aos elementos 

territoriais, como as comunidades, os recursos materiais e imateriais e as redes que 

conectam esses territórios a outros territórios.  

A partir desses elementos e buscando a revitalização dos territórios atendidos pelas 

ações da Fundação Renova por um processo educacional e, assim, legitimado pela 

comunidade local, o Programa de Educação para Revitalização da Bacia do Rio Doce 

prevê ações que potencializem esses elementos e assim, favoreçam o 

desenvolvimento de comunidades de práticas para a revitalização.  

A figura abaixo, complementa a fundamentação teórico-metodológica e sintetiza a 

relação de cada um dos projetos previstos no escopo do referido Programa com os 

elementos do desenvolvimento territorial. 
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Figura 3: Fundamentação teórico-metodológica do Programa de Educação Para Revitalização da Bacia do 
Rio Doce. 

 

Este embasamento foi pensado a partir do contexto ao qual a Fundação Renova se 

insere e do propósito da instituição. Com o rompimento da barragem de Fundão, 

muitos recursos territoriais foram danificados e comunidades impactadas. Os 

territórios existentes foram alterados e por isso as ações da Renova devem buscar a 

revitalização de tais territórios. 

A durabilidade das ações no tempo e no espaço dependem do grau de conexão aos 

territórios e de sua apropriação pelas comunidades locais. Por isso, ressalta-se que 

elas sejam planejadas com vistas ao desenvolvimento desses territórios, ou seja, que 



 

 

12 
 

potencializem e estejam vinculadas aos elementos do desenvolvimento territorial: os 

territórios, as comundades, os recursos e as redes. 

Os territórios são fragmentos do espaço geográfico, definidos pelo resultado da ação 

dos atores, ou seja, pelas ações coletivas, que dominam e se apoderam do espaço, 

estabelecendo limites através de relações de poder (REFFESTEIN, 1993). Assim, os 

territórios são definidos pela territorialização das relações sociais. Tais relações são 

construídas ao longo do tempo e, portanto, estão enraizadas no passado, 

representando valores, conhecimento, conexões sociais, instituições e sistemas de 

produção que existiam lá e foram transformados (PIVITEAU apud, DEMATTEIS; 

GOVERNA, 2005).  

Nesse processo de construção social dos territórios, as comunidades são 

consideradas em relação à sua ação coletiva. Elas são responsáveis, ao longo do 

tempo, por estabelecer a identidade local que permite o reconhecimento de 

indivíduos de um determinado território como membros desse grupo territorializado 

(GOVERNA apud DEMMATEIS; GOVERNA, 2005). Essa identidade compartilhada e o 

sentimento de pertencimento entre os membros da comunidade são condições para 

a ação coletiva e consequentemente para a definição dos limites territoriais. 

Tais limites só são definidos quando essa comunidade se apropria dos recursos 

territoriais, sejam eles materiais ou imateriais, denominados também de capitais 

territoriais por serem únicos e específicos de uma determinada localidade, e 

construídos pela ação social no médio e longo prazos. Como exemplo de capital 

territorial, podemos citar os ativos naturais, patrimônios materiais - como edifícios, 

monumentos, documentos, artes, etc. - e patrimônios imateriais - linguagem, 

crenças espirituais, tradições, costumes e práticas, etc. (DEMMATEIS; GOVERNA, 

2005). Assim, há um processo de acumulação seletiva do que do passado é relevante 

para o presente, e necessário para construir o futuro (RABINOW, 1989). 
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Por fim, as redes que consistem no elemento de conexão desses territórios. Segundo 

Castells (2000), são estruturas abertas capazes de expandir de forma ilimitada, 

integrando novos nós desde que consigam comunicar-se dentro da rede, ou seja, 

desde que compartilhem os mesmos códigos de comunicação (por exemplo, valores 

ou objetivos de desempenho). Elas conectam os elementos dos territórios, recursos 

e comuidades, a outras redes e territórios, dando visibilidade e agregando valor. A 

educação pode ser considerada como meio-processo e o fortalecimento de redes de 

prática como um catalisador de processos de educação, coprodução e disseminação 

de conhecimento com vistas à revitalização da bacia do Rio Doce.  

Além da abordagem conceitual norteadora do Programa, as ações propostas se 

estruturam em projetos e processo com a participação da comunidade2 dos 

municípios atingidos pelo rompimento da barragem de Fundão. Cada projeto possui 

uma estratégia de envolver um determinado público (educadores, jovens, população 

em geral) que podem e devem se interrelacionar em momentos de elaboração e 

execução de planos de futuro para o seu território. 

Sendo assim, para o programa de Educação para Revitalização da Bacia do Rio Doce 

as comunidades devem ser protagonistas nos processos a serem construídos não só 

pelas ações do referido programa, mas também nas demais ações da Fundação 

Renova. Por isso, busca ser o fio condutor que une as ações territoriais da Fundação 

e a participação comunitária3. 

O nível de participação garantirá o engajamento e é variado de acordo com o 

propósito da ação. Ele pode ser desde a transmissão e consulta às partes 

interessadas, na maioria das vezes conduzido pela Fundação Renova, passando pela 

                                       
2 Entende-se por comunidade o conjunto de pessoas e instituições que fazem parte de uma população, no 
caso do Programa de Educação para Revitalização da Bacia do Rio Doce, todas as pessoas e instituições 
que compõe os municípios atingidos pelo rompimento da barragem de Fundão. 

3 Entende-se por participação comunitária o envolvimento de atores no planejamento, execução e 
monitoramento das ações implementadas que os impactam diretamente. 
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cooperação, onde Fundação e Comunidade constroem juntos, até ao nível de 

participação ativa, com empoderamento e autogestão dos atores envolvidos, 

conforme demonstra figura abaixo: 

 

Figura 4: Níveis de participação comunitária proposto pelo Programa de Educação para Revitalização da 
Bacia do Rio Doce. 

 

Na fase de planejamento das ações – fase a qual a Fundação Renova ainda se encontra 

– a participação comunitária aqui proposta se dá a partir do envolvimento dos atores 

locais na construção de planos de futuro a partir da análise das paisagens4, por 

exemplo.  

Nesse contexto, a paisagem possui uma característica dinâmica que por natureza 

possibilita idas e vindas no território através de uma entrada muito específica e muito 

importante, a social. A educação crítica e emancipatória comprometida com a 

                                       

4 Paisagem é a imagem de um produto híbrido derivado do cruzamento de diferentes materialidades e 
sentimentos, em permanente tensão, na interface homem-natureza. Esse produto é composto com 
materialidades herdadas de processos físicos e históricos que caracterizam o território. Os sentimentos, às 
vezes também herdados, mais ou menos utópicos e/ou nostálgicos, representam e atribuem valor ao que é 
visto atualmente, ou não mais. Dinâmica do ponto de vista físico, a paisagem é também “transtemporal”, pois 
nas suas representações, diversas épocas podem ser evocadas, visto que a memória é a ferramenta que 
permite idas e vindas no tempo. (RENNÓ, 2009, p.95). 
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revitalização buscará construir junto a comunidades dos municípios atingidos planos 

de futuro baseados na análise de paisagens. A partir do olhar local, consegue-se 

entender através de falas que relatam uma intimidade, um pertencimento, uma 

cultura, a história desse espaço e, assim, a partir da paisagem atual, desenhar os 

planos de futuro. Essa dinâmica favorecerá que as ações da Fundação Renova estejam 

conectadas aos territórios, uma vez que estão alinhadas com as expectativas da 

comunidade.  

 

5.1. Execução do Programa 

Em virtude da abrangência territorial, da temporalidade e da complexidade das ações 

do Programa de Educação para revitalização da Bacia do Rio Doce, foram definidas 

duas estratégias para sua execução. Uma de organização espacial dos municípios em 

cinco territórios de atuação, conforme demonstra o mapa abaixo, e de 

implementação dos projetos em três ciclos, de três anos cada. 
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Mapa 1: Territórios de atuação do Programa de Educação para Revitalização da Bacia do Rio Doce. 

 

No 1º Ciclo o principal enfoque dos trabalhos será de consolidar um diagnóstico e o 

Marco Zero,  para a implementação dos 3 projetos e de promover um processo 

consistente de formação em torno de cenários e planos de futuro. A força deste ciclo 

está orientada, principalmente, para a constituição de coletivos, de grupos, que 

analisam e planejam juntos e nos processos educadores voltados para esses planos 

participativos (formação de formadores), ao mesmo tempo em que se fortalecem 

ações e práticas existentes junto com Planos de Futuro Territoriais (elaborados pelos 

diversos grupos no processo de constituição de cenários) onde estas práticas entram 

em processo de interação. Neste primeiro ciclo serão planejados e implementados 
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projetos mais em lógica de “unidades demonstrativas” com vistas a dar visibilidade 

e realizar processos educativos que influenciem novos projetos.  

O 2º Ciclo coloca enfoque na implementação e amadurecimento de Projetos Políticos 

Pedagógicos Territoriais e de Planos de Futuro Territoriais por instituições e pessoas 

formadas no primeiro ciclo. Embora novos planos sejam elaborados nessa fase, com 

base nas experiências do primeiro ciclo, a execução dos planejamentos é a prioridade 

junto com a consolidação de práticas coletivas e da participação social neste 

contexto. No 3º Ciclo, de forma geral, consolidam-se processos mais autônomos e 

integrados de execução de projetos e dos planejamentos. Onde os coletivos 

conseguem potencializar recursos da Fundação com outros recursos próprios e 

visualizam um processo continuado de revitalização da Bacia do Rio Doce.  

Considerando que o desafio do 1º Ciclo está na constituição de grupos e coletivos 

que planejam juntos, o 2º Ciclo na execução / implementação de projetos e o 3º 

apoio a processos mais autônomos de intervenção e educação, cabe enfatizar que 

cada Ciclo será composto de processos de planejamento e implementação em um 

contínuo processo de avaliação. A separação proposta por ciclos indica, porém, o 

enfoque em cada fase e a maturidade que deve estar o Programa.  

 

5.2. Mapeamento, Diagnóstico e Marco Zero 

A elaboração de um diagnóstico e marco-zero são peças fundamentais para a 

execução dos projetos do Programa de Educação para Revitalização da Bacia do Rio 

Doce, pois serve como base do conhecimento dos territórios para uma execução 

competente e efetiva, além de possibilitar um monitoramento e avaliação de 

qualidade.  

Considerando a abordagem metodológica da pesquisa-ação-participante, trata-se de 

uma leitura técnica e parametrizada da realidade – geográfica e populacional dos 45 



 

 

18 
 

municípios atingidos pelo rompimento da barragem de Fundão para fundamentar as 

estratégias, objetivos, ações e atividades do Programa.  

Dado a diversidade de público alvo, será produzido um documento de Diagnóstico- 

Marco Zero do programa, com levantamento de dados, em campo e em gabinete, 

para cada um dos projetos do programa. 

Para além dos diálogos específicos com instituições e atores chave dos projetos, 

serão formados grupos de interlocução nos 5 territórios, afim de acompanhar e 

participar do processo de mapeamento e diagnóstico. 

Durante os levantamentos de campo planeja-se realizar 3 oficinas com os 

interlocutores chave, buscando fortalecer o sentido de Rede para a Revitalização do 

Rio Doce em cada território.  

Abaixo serão apresentadas algumas categorias a serem levantadas neste processo 

de mapeamento e diagnóstico marco zero por projeto.  

Projeto Formação de Lideranças Jovens 

• Interlocutores, instituições e grupos: Levantamentos e classificações de 

interlocutores e Diagnóstico de Influências; 

• Mapeamento e diagnóstico das ações desenvolvidas com protagonismo jovem; 

• Levantamento e diagnóstico de demandas por formação dos interlocutores; e 

• Mapeamento (entrevistas) e diagnóstico das percepções socioambientais de 

atores chave. 
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Projeto Formação de Educadores e Escolas Experimentais para Revitalização 

da Bacia do Rio Doce 

• Interlocutores, instituições e grupos: Levantamentos e classificações de 

interlocutores e Diagnóstico de Influências; 

• Mapeamento e diagnóstico das ações desenvolvidas na escola em termos de: a) 

ambiente físico e paisagem na escola e entorno, b) gestão participativa da escola, 

c) inserção de conteúdos socioambientais no currículo da escola; 

• Levantamento e diagnóstico de demandas por formação dos interlocutores; e 

• Mapeamento (entrevistas) e diagnóstico das percepções socioambientais de 

atores chave. 

 

Projeto de Fortalecimento de Redes e de Políticas Públicas para 

Revitalização da Bacia do Rio Doce  

• Interlocutores, instituições e grupos: Levantamentos e classificações de 

interlocutores e Diagnóstico de Influências; 

• Análises de Educação e Intervenção em Rede: ações interinstitucionais para a 

revitalização dos territórios, potenciais divisões territoriais colaborativas (para 

além dos 5 territórios), planejamentos municipais existentes (Educação e Meio 

Ambiente), entre outros; 

• Levantamento e diagnóstico de demandas por formação dos interlocutores chave 

(entrevistas - pesquisa por amostragem); e 

• Mapeamento e diagnóstico das percepções socioambientais dos atores chave. 

 

5.3. Contratações e Parcerias 

O desafio de implantar um programa como esse, exige que sejam realizadas uma 

série arranjos contratuais, como: convênios, editais, processos concorrenciais, 
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possibilitando que expertises de várias instituições (privadas, terceiro setor, 

coletivos, etc) se coloquem como parceiras da Fundação Renova. 

 

5.4. Comunicação do Programa  

Em virtude da abrangência territorial, da temporalidade e da complexidade das ações 

do Programa de Educação para revitalização da Bacia do Rio Doce, desenvolver 

processos de comunicação efetivos torna-se essencial para se alcançar os resultados 

esperados, por isso, propõe-se que o eixo para o desenvolvimento da comunicação 

do Programa seja a partir da educomunicação, que “trata-se de um modo de 

interação que afasta a ótica puramente instrumental da tecnologia comunicativa e 

informativa [...] a comunicação passa a ser vista como como relação, como modo 

dialógico de interação do agir educomunicativo.” (SOARES, 2000, p.19). 

Neste sentido “ser dialógico é vivenciar o diálogo, é não invadir, é não manipular, é 

não sloganizar [...].” (FREIRE, 1983), o que está em consonância com as orientações 

do Programa Nacional de Educação Ambiental (ProNEA), com Resolução do CNE nº2, 

de 15 de junho de 2012 (Ministério do Meio Ambiente – Conselho Nacional do Meio 

Ambiente/Conama) e Resolução Conama nº 422, de 23 de março de 2010 (Ministério 

da Educação - Conselho Nacional de Educação/CNE), documentos que estabelecem 

as Diretrizes Curriculares* Nacionais para a Educação Ambiental, que consideram a 

educomunicação como o elemento fundamental nos processos de comunicação da 

área. 

“A educomunicação é considerada como campo de intervenção social que visa 

promover o acesso democrático dos cidadãos à produção e à difusão da informação, 

envolvendo a ação comunicativa no espaço educativo formal ou não formal”. 

(BRASIL, 2010). 

Art. 17. Considerando os saberes e os valores da sustentabilidade, a 

diversidade de manifestações da vida, os princípios e os objetivos 
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estabelecidos, o planejamento curricular e a gestão da instituição de 

ensino devem: 

[...] Fazer uso das diferentes linguagens para a produção e a socialização 

de ações e experiências coletivas de educomunicação, a qual propõe a 

integração da comunicação com o uso de recursos tecnológicos na 

aprendizagem. (BRASIL, 2012). 

 

Nessa perspectiva, onde a participação social é premissa para o desenvolvimento das 

ações propostas, a educomunicação é um processo que contribui com a troca e 

produção de conhecimentos contínuos, sendo esta troca a base para o funcionamento 

das “comunidades de práticas” proposta pelo Programa, ao invés de “dar voz para”, 

“dar voz com”. 

Ao longo da execução dos projetos a educomunicação deverá ser considerada por 

todas as empresas e instituições que serão contratadas, e deverão apresentar na 

proposta técnica como será conduzida. 

 

5.5. Monitoramento e Avaliação 

O monitoramento e avaliação do Programa de Educação Ambiental se dará de forma 

continuada, durante sua execução, em duas vertentes:  

Análise de processos: serão examinados os procedimentos adotados e as ações 

empreendidas, possibilitando uma análise capaz de retroalimentar propostas e 

fornecer subsídios para eventuais correções de rumos. Esta avaliação será realizada 

em três instâncias:  

a) Pela equipe do Programa, em reuniões periódicas;  

b) Pela equipe do Programa em conjunto com as equipes de outros Programas da 

Fundação Renova, quando for relacionada a situações de interface e,  

c) Em conjunto com os públicos atendidos, constituindo-se reuniões com 

representantes dos grupos afins. É necessário considerar, nestas reuniões, os 



 

 

22 
 

diagnósticos e marco zero, assim como acompanhamento no atendimento dos 

indicadores e resultados apontados.  

Análise de resultados: a partir da análise dos resultados e dos indicadores 

constituídos para este programa. Esta aferição deverá ser feita através do 

recolhimento e análise de dados, expressos no Quadro Lógico apresentado em cada 

projeto de modo a permitir o exame do alcance e do sucesso das iniciativas 

empreendidas. Ao analisar a eficiência das ações desenvolvidas é necessário levar 

em consideração os cenários construídos pelo prognóstico e durante a execução do 

programa.  

Poder-se-á considerar a construção de novos instrumentos de avaliação de processo 

e de resultado com o decorrer das atividades da equipe. Estes indicadores podem ser 

reelaborados em conjunto com os públicos atendidos, a partir do exame dos 

resultados estabelecidos e dos trabalhos realizados previamente e pelo Grupo de 

Trabalho, que será criado, em atendimento à Nota Técnica Nº 11/2018 da Câmara 

Técnica de Educação, Cultura e Lazer, cujo objetivo é a proposição de indicadores de 

efetividade, que verifiquem o engajamento e a capacidade de transformação operada 

pelo público atendido pelo programa. 

Além disso, para envolvimento dos públicos dos projetos no monitoramento e 

avaliação de todo o processo propõe-se a realização de um fórum anual, conforme 

detalhado no item seguinte. 

5.5.1. Fóruns Regionais de Educação para Revitalização  

 

Será realizado anualmente o Fórum Permanente de Educação para Revitalização que 

visa reunir todos os públicos diretamente envolvidos com a abrangência de atuação 

do programa, assim como outras que possam ter interesse em participar, com o 

objetivo de socializar as experiências, desafios, e soluções encontradas, procurando 
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integrar e compartilhar os resultados das diversas vivências e práticas ao longo de 

cada ano. 

Além de trazer para as pautas municipais o debate, o monitoramento e avaliação das 

ações e/ou políticas para revitalização. A proposta é que o local de realização seja 

itinerante e em cada ano aconteça em uma cidade diferente. 

Além disso, esses eventos contribuirão para sensibilização da comunidade e para 

fundamentar o debate relativo às questões de revitalização (ambiental, cultural, 

econômica e social). 
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5.6. Cronograma financeiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PARA 

REVITALIZAÇÃO DA BACIA DO RIO DOCE 
2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 TOTAL

FORMAÇÃO DE PROFESSORES E ESCOLAS 

EXPERIMENTAIS
R$6.148.053,89 R$7.100.641,97 R$3.050.555,58 R$7.797.200,30 R$6.121.291,87 R$7.475.555,69 R$4.685.975,30 R$6.040.426,97 R$48.419.701,57

FORMAÇÃO DE LIDERANÇAS JOVENS E 

POLÍTICAS PÚBLICAS
R$3.479.680,68 R$2.515.374,38 R$2.435.155,78 R$2.353.384,20 R$3.497.041,04 R$2.265.034,20 R$3.473.021,87 R$2.515.374,38 R$2.263.450,87 R$24.797.517,39

FORTALECIMENTO DE REDES E POLÍTICAS 

PÚBLICAS PARA REVITALIZAÇÃO
R$584.300,00 R$2.048.162,75 R$4.632.998,00 R$8.875.498,44 R$1.966.332,00 R$4.632.998,00 R$7.689.607,60 R$707.760,00 R$707.760,00 R$9.741.093,00 R$451.780,00 R$42.038.289,79

INTERFACES: EDUCAÇÃO PARA O 

PLANEJAMENTO DE TERRITÓRIOS SUSTENTÁVEIS
R$2.420.082,91 R$2.592.955,63 R$2.567.955,63 R$2.610.455,63 R$2.567.955,63 R$2.735.455,63 R$2.592.955,63 R$2.592.955,63 R$2.492.955,63 R$1.363.277,82 R$24.537.005,77

TOTAL PROGRAMA ANUAL R$584.300,00 R$14.095.980,23 R$16.841.969,98 R$16.929.165,43 R$14.727.372,13 R$16.819.286,54 R$20.165.653,12 R$11.459.712,80 R$11.856.516,98 R$14.497.499,50 R$1.815.057,82 R$139.792.514,52
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6. Projeto Formação de Educadores e Escolas Experimentais para 

Revitalização da Bacia do Rio Doce  

 
É pensando criticamente a prática de hoje ou de 

ontem que se pode melhorar a próxima prática. 

(Paulo Freire) 

Para o Programa de Educação para Revitalização da Bacia do Rio Doce, a escola é 

considerada como um espaço privilegiado, que proporciona experiências capazes de 

formar sujeitos transformadores e, portanto, de fortalecer as comunidades de 

práticas para revitalização da Bacia do Rio Doce. 

Sendo assim, o programa se propõe a formar gestores e educadores das redes 

municipais e estaduais, do ensino fundamental e médio, dos municípios atingidos 

pelo rompimento da Barragem de Fundão a fim de promoverem mudanças 

educacionais em suas comunidades escolares e implantarem espaços de 

experimentação para revitalização (escolas experimentais para revitalização).  

Serão ofertadas duas modalidades de formação, de nível complementar e de 

especialização (lato ou stricto-sensu). Para modalidade especialização será realizado 

um estudo de viabilidade das diferentes opções de curso de Pós-Graduação, 

apontando as potencialidades e fragilidades, para definição das melhores opções (lato 

ou stricto-sensu), conforme orientação da Nota Técnica CT-ECL Nº 11/2018, da 

Câmara Técnica de Educação, Cultura e Lazer, portanto não será objeto de discussão 

neste documento. 

A formação complementar para gestores e educadores e a implantação das escolas 

experimentais ocorrerão em três ciclos, com duração de três anos cada, conforme 

lógica de implantação de todos os projetos do programa. A cada ciclo novos 

profissionais poderão ser capacitados e novas escolas experimentais implantadas. 
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Estima-se que a cada ciclo serão formados 2.460 professores e implementadas 516 

projetos de escolas experimentais, conforme demonstra tabela abaixo5: 

Tabela 1: Quantitativo de profissionais formados e projetos de escolas experimentais apoiados  

Ciclo 
Número de 
Gestores 

Formados 

Número de 
Educadores 

Formados 

Número de 
Projeto de 

Escolas 

Experimentais 
Apoiados 

Primeiro 
O número de gestores 

será levantando nas 

etapas de articulação 

institucional4 

2.460 540 

Segundo 2.460 540 

Terceiro 2.460 540 

Total 7.380 1.620 

 

Os itens a seguir apresentam o detalhamento do primeiro ciclo deste projeto, 

considerando que as atividades e processos serão os mesmo em todos os ciclos e 

que revisões e adaptações ocorrerão de acordo com o amadurecimento de cada ciclo.  

 

6.1. Público Alvo 

Diretamente este projeto atenderá os educadores e gestores educacionais do ensino 

médio e fundamental da rede pública dos municípios atingidos pelo rompimento da 

barragem de Fundão, e indiretamente seus alunos, conforme demonstra mapa e 

tabela abaixo respectivamente. 

                                       

5 O número de gestores será levantado e contabilizado nos indicadores do projeto após articulação 
institucional. 



 

 

27 
 

 

 
Mapa 2: Territórios de atuação do Projeto de Formação de Educadores e Escolas Experimentais. 
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Tabela 2: Quantitativo de professores e alunos dos municípios atingidos pelo rompimento da barragem de Fundão. 

Territórios Números Municípios  

Total de 

Escolas 

(Fundamenta

l e Médio) 

Total de 

Professores 

(Fundamental e 

Médio) 

Total de 

Alunos 

(Fundamental 

e Médio) 

Professores a 

serem 

envolvidos 

no programa 

(10%) 

1 

1 Mariana 47 852 10.577 85 

2 Barra Longa 13 66 836 7 

3 Rio Doce 3 38 388 4 

4 Santa Cruz do Escalvado 8 72 782 7 

5 Ponte Nova 38 688 9.344 69 

2 

6 Sem-Peixe 5 49 425 5 

7 Rio Casca 11 153 2.327 15 

8 São Pedro dos Ferros 8 114 1.213 11 

9 São Domingos da Prata 17 211 2.758 21 

10 São José do Goiabal 4 63 892 6 

11 Raul Soares 24 283 3.850 28 

12 Dionísio 6 79 1.071 8 

13 Córrego Novo 3 43 565 4 

14 Pingo D'água 3 55 922 6 

15 Marliéia 7 67 839 7 

16 Bom Jesus do Galho 11 185 2.421 19 

17 Timóteo 37 795 13.531 80 

18 Caratinga 72 1059 14.636 106 

19 Ipatinga 104 2297 40.155 230 

20 Santana do Paraíso 18 336 4.995 34 

21 Ipaba 11 213 3.267 21 
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Territórios Números Municípios  

Total de Escolas 

(Fundamental e 

Médio) 

Total de 

Professores 

(Fundamental 

e Médio) 

Total de 

Alunos 

(Fundamen

tal e 

Médio) 

Professores a 

serem 

envolvidos no 

programa 

(10%) 

2 

22 Bugre 8 57 647 6 

23 Iapu 6 100 1.582 10 

24 Sobrália 5 85 1.009 9 

25 Fernandes Tourinho 3 42 565 4 

3 

26 Belo Oriente 13 241 4.231 24 

27 Naque 3 73 1.582 7 

28 Periquito 6 116 1.510 12 

29 Alpercata 8 99 1.274 10 

30 

Governador 

Valadares 158 3176 47.044 318 

31 Tumiritinga 8 104 1.272 10 

32 Galiléia 7 84 1.205 8 

33 Conselheiro Pena 23 1009 3.530 101 

4 

34 Resplendor 15 696 2.712 70 

35 Itueta 8 91 911 9 

36 Aimorés 27 310 3.805 31 

37 Baixo Guandu 44 346 4.322 35 

38 Colatina 102 1209 18.208 121 

39 Marilândia 25 148 1.880 15 

5 

40 Linhares 101 1623 28.167 162 

41 Aracruz 61 1023 17.280 102 

42 São Mateus  105 1368 21.370 137 

43 Serra 168 4359 82.698 436 

44 Conceição da Barra 25 325 5.323 33 

45 Fundão 9 198 2.769 20 

Total 1.388 24.600 370.690 2.460 
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6.2. Objetivos/Metas/Indicadores e Meios de Verificação 

Para estabelecer a lógica dos projetos do Programa de Educação para Revitalização 

da Bacia do Rio Doce, utilizou-se como base o método da Matriz de Marco Lógico 

(MML) ou Quadro Lógico (MQL). Essa ferramenta é amplamente utilizada pelas 

agências financiadoras internacionais que padronizaram a estrutura dos projetos 

sociais que apresentavam, em muitos casos, dificuldade para elencar de forma clara 

os objetivos e as metas pressupostas para a ação. 

É importante esclarecer que os indicadores deste projeto sofrerão revisões, de acordo 

com orientação da Nota Técnica Nº 11/2018 da Câmara Técnica de Educação, Cultura 

e Turismo de 18 de junho de 2018: 

Apresentar plano de formação de Grupo de Trabalho, que terá como 

objetivo a proposição de indicadores de efetividade, que verifiquem o 

engajamento e a capacidade de transformação operada pelo público 

atendido pelo programa. 

       (NOTA TÉCNICA CT-ECL Nº 11/2018) 

 

QUADRO LÓGICO – PROJETO DE FORMAÇÃO DE EDUCADORES E ESCOLAS 
EXPERIMENTAIS 

Objetivo Geral: Capacitar a comunidade escolar (gestores e educadores) para refletirem e 

transformarem seus modelos de educação à luz da Revitalização do Rio Doce, e materializando esses 

novos modelos criando espaços educadores experimentais. 

Objetivo 

Específico 

Atividades Resultados Indicadores Meios de 

Verificação 

Criar condições nos 
ambientes escolares 
para as 
transformações das 
práticas escolares e 
de gestão, através da 

qualificação de 
professores e 
gestores no contexto 
da Revitalização da 
Bacia do Rio Doce 

*Realizar 

articulações e 

parcerias com 

as secretarias 

municipais e 

estaduais de 

educação; 

*Realizar curso 

EAD de 

formação de 

Gestores 

educacionais 

qualificados 

para 

receberem e 

implantarem 

práticas 

educacionais 

inovadoras 

para 

Formação de 50% (*) 

gestores da rede 

pública de ensino dos 

municípios atingidos 

pelo rompimento da 

barragem de Fundão 

capacitados em 9 

anos de projeto. 

(*)O número de 

gestores será levantado 

Lista de presença; 

Relatório de 

realização dos 

cursos com a 

indicação dos 

gestores escolares 

capacitados; 
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 gestores 

educacionais 

Revitalização 

da bacia do Rio 

Doce 

na articulação 

institucional/diagnóstico 

marco zero 

Certificados de 

conclusão de curso 

EAD. 

 

Capacitar educadores 

para refletirem de 

forma crítica e 
transformarem suas 
práticas na sala de 
aula no contexto da 
Revitalização da Bacia 
do Rio Doce. 

Realizar curso 

de formação 

complementar 

para 

educadores; 

Realizar 

assessoramento 

técnico aos 

educadores e 

escolas em 

processo de 

formação. 

*Educadores 

qualificados e 

assessorados 

em práticas 

educacionais 

inovadoras 

para 

Revitalização 

da bacia do Rio 

Doce; 

*Projetos de 

escolas 

experimentais 

para 

revitalização 

elaborados 

durante o 

processo de 

formação dos 

educadores. 

Formação de 7.380 

educadores da rede 

pública de ensino dos 

municípios atingidos 

pelo rompimento da 

barragem de Fundão 

em 9 anos de projeto 

(10% dos 

professores de cada 

município). 

*Elaboração de 1.388  

projetos de escolas 

experimentais para 

revitalização em 9 

anos de projeto (01 

projeto por escola 

inscrita). 

Lista de presença; 

Relatório de 

realização dos 

cursos com a 

indicação dos 

professores 

capacitados; 

Relatório de 

realização dos 

assessoramentos 

intermodulares; 

Certificados de 

conclusão de curso. 

Implantar escolas 

experimentais nos 

municípios atingidos 
pelo rompimento da 
barragem de Fundão. 

*Lançar edital 

de apoio a 

projetos para 

implantação das 

escolas 

experimentais; 

*Realizar 

assessoria 

técnica a todas 

as escolas que 

participaram do 

processo de 

formação; 

Escolas 

experimentais 

para 

revitalização 

implantadas 

nos municípios 

atingidos pelo 

rompimento 

da barragem 

de Fundão 

*03 editais de apoio a 

projetos para 

implantação das 

escolas 

experimentais em 9 

anos; 

*1.620  projetos de 

escolas 

experimentais para 

revitalização 

apoiados em 9 anos 

de projeto (apoio até 

*Relação de 

projetos inscritos e 

selecionados pelos 

editais; 

*Relatórios de 

monitoramento das 

assessorias para 

implantação das 

escolas 

experimentais. 
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*Monitorar a 

implantação dos 

projetos. 

12 projetos em cada 

ciclo por município). 

 

6.3. Procedimento Metodológicos 

Conforme informado no item Metodologia todos os projetos e processo deste 

programa se norteiam pela concepção metodológica da práxis e do desenvolvimento 

territorial. No contexto do Projeto de Formação de Educadores e Escolas 

Experimentais, essas metodologias se complementam com os elementos da 

abordagem freiriana, que considera o diálogo como forma de comunicação e 

construção de conhecimento; a leitura de imagem como estratégia para deflagrar a 

análise crítica da realidade; a ação-reflexão-ação como princípio norteador das 

transformações desejadas na prática. 

Sendo assim, para alcançar os objetivos, este projeto está estruturado em quatro 

macro ações: (1) Articulação Institucional; (2) Curso de Educação à Distância para 

Gestores Escolares; (3) Curso Presencial para Educadores; e (4) Implementação de 

Escolas Experimentais. Para isso, uma série de atividades e procedimentos 

metodológicos foram estabelecidos, conforme figura e detalhamento abaixo.  
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Figura 5: Projeto de Formação de Educadores e Escolas Experimentais para Revitalização da 

 Bacia do Rio Doce. 

 

Articulação Institucional 

A articulação institucional se constitui como uma etapa estratégica para realização 

deste projeto, pois é a partir dela que são reconhecidas as políticas nacionais, 

estaduais e municipais de formação de educadores, além dos desafios e 

peculiaridades de cada município, definidos os acordos e ajustes necessários à 

implementação de cada ação. Sendo assim, compreende-se a necessidade de 

envolver, nesta etapa os Ministérios da Educação e do Meio Ambiente (órgãos 

gestores da Política Nacional de Educação Ambiental), e as secretarias municipais e 

estaduais de educação dos municípios impactados pelo rompimento da barragem de 

Fundão. A figura abaixo demonstra as principais atividades desta etapa. 
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Figura 6: Principais atividades para realização da articulação institucional 

 

Para viabilizar as atividades desta etapa, que terá duração de três meses, serão 

realizadas reuniões, produção de conteúdos e materiais de apoio, com os seguintes 

objetivos: 

• Apresentar o Projeto; 

• Esclarecer sobre as etapas de implementação;  

• Levantar dados para compor diagnóstico/marco zero do projeto; 

• Definir estratégias de execução da proposta de formação de gestores e 

professores em consonância com as políticas municipais, estaduais e federais de 

formação e com as realidades de cada território; 

• Validar da carga horária e o conteúdo do curso de Educação à Distância (EAD); 

• Definir o Núcleo Gestor para acompanhamento e tomadas de decisões 

necessárias à execução do projeto; e 

• Assinar o termo de adesão entre Fundação Renova, contratadas e secretarias de 

educação (municipal e estadual), com estabelecimentos das responsabilidades 

de cada parte.  

Propõe-se como contrapartida a disponibilização de espaços para a realização dos 

cursos e eventos, a autorização da participação dos professores e diretores das 

escolas municipais e estaduais no programa.  
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Curso Educação à Distância para Gestores 

O curso de Educação à Distância (EAD) direcionado aos gestores da rede municipal 

e estadual de ensino dos municípios atingidos pelo rompimento da barragem de 

Fundão tem como objetivo compreender o contexto das comunidades escolares e 

sensibilizá-los para as mudanças educacionais que ocorrerão no âmbito das escolas, 

como resultado das práticas trabalhadas ao longo do curso de formação dos 

educadores.  

O curso EAD está fundamentado nos seguintes princípios metodológicos do Centro 

de Criação de Imagem Popular (2006):  

• Atividades pensadas de forma a mobilizarem ações que se relacionem 

diretamente com a prática e facilitem o planejamento no município; 

• Temas apresentados de forma acessível, em pequenos módulos, com textos e 

vídeos curtos; 

• Linguagem clara em todas as comunicações; 

• Ambiente virtual de aprendizagem de arquitetura simples e fácil de usar; 

• Acompanhamento de tutores com conhecimento aprofundado sobre educação 

para revitalização e liderança educacional para dar feedbacks, estimular a 

participação e tirar dúvidas; e 

• Comunicação com os participantes estabelecida de forma próxima e constante 

por meio da plataforma, telefone e e-mail.  

 

O fluxo abaixo demonstra as principais atividades para execução desta etapa: 

 
Figura 7: Principais atividades para o curso EAD. 
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As primeiras atividades desta etapa são: Adequação da plataforma de Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (AVA), produção de conteúdo e a validação junto às 

secretarias municipais e estaduais de educação, entendendo as questões peculiares 

de cada realidade. Os temas trabalhados terão como foco a formação de lideranças 

educacionais para a implementação de mudanças para constituição de espaços 

educadores de experimentação de práticas para revitalização dos municípios 

atingidos pelo rompimento da barragem do Fundão.  

É importante ressaltar que o foco da formação dos gestores e dos professores não é 

conteudista, mas de construção de soluções educacionais para contribuírem com a 

revitalização da Bacia do Rio Doce. No caso dos gestores o curso está focado na 

formação de lideranças e na proposta de educação para revitalização. Os conteúdos 

serão construídos a partir da realidade levantada nas fases de diagnóstico e das 

articulações com as secretarias de educação.  

Além disso, cabe apontar, neste momento, alguns temas que foram elencados nos 

encontros de construção participativa do programa e que constituíram o Cardápio de 

Aprendizagem, constante no Anexo 05 da definição do Programa de Educação para 

Revitalização da Bacia do Rio Doce, dentre outros considerados importantes para 

este processo de formação de gestores e educadores: 

 

• Introdução à territorialidade da Bacia do Rio Doce 

✓ O que é bacia hidrográfica 

✓ O que é comitê de bacia hidrográfica 

✓ A bacia do Rio Doce 

✓ O processo de ocupação: dos primórdios aos dias atuais 

✓ Estado da arte da água e da gestão 

✓ Condições socioambientais 

✓ Riscos e desastres 

✓ Rompimento da Barragem de Fundão 

✓ Atores e arranjo de governança (o CBH Doce e os subcomitês) 

✓ Instrumentos de gestão (plano de bacia, enquadramento, outorga, 

cobrança e sistema de informações) 

• Revitalização da bacia do Rio Doce 

✓ Programas e ações 

✓ Práticas inspiradoras 
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✓ Estratégias de atuação 

• Água como matriz ecopedagógica 

✓ As múltiplas dimensões da água e os diferentes olhares e saberes a ela 

associados 

✓ Origens da água e da vida 

✓ Mãe Terra, o Planeta Azul 

✓ O ciclo hidrológico e territorialidades hídricas 

✓ Água e Recurso Hídrico 

✓ Água e Saneamento como direito humano 

✓ Educação para a revitalização como resposta à crise global da água e 

aos desafios para a sustentabilidade 

• Educação para a Revitalização  

✓ De qual educação estamos falando? 
✓ Educação como prática da autonomia e do diálogo; 

✓ Pedagogia da Cooperação 

✓ Educomunicação 

✓ As comunidades de práticas para revitalização 

✓ Projetos Políticos Pedagógicos 

✓ As escolas experimentais – objetivos e planos de ação 

• Lideranças – estilo, papel e atuação 

• Feedback: como, quando, onde, e por que? 

• Saberes e Cuidados socioambientais (conhecimentos e práticas) 

• Democracia participativa e de alta intensidade 

• Comunidades interpretativas de aprendizagem 

• Solidariedade, cooperação e compromissos intergeracionais 

• Vitalidade comunitária 

• Conflitos socioambientais 

• A mineração e os modelos de exploração de recursos minerais 

• Cartografia social.  

 

Uma vez validado os conteúdos e realizado os ajustes necessários para execução do 

curso, será feita a mobilização dos gestores e a realização de uma aula inaugural que 

ocorrerá presencialmente, nos municípios, com duração de 1 a 2 horas. Este evento 

possui o objetivo de apresentar a proposta de Formação de Educadores e Escolas 

Experimentais, além de apresentar o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). 
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O AVA deverá oferecer um desing instrucional participativo, que ao mesmo tempo 

que possibilita a troca nos fóruns de discussão, apresenta os conteúdos em materiais 

de qualidade, desenvolvidos especialmente para o grupo. 

A formação EAD, última atividade desta etapa, ocorrerá em três meses com carga 

horária de 36 horas, distribuídos em 12 aulas (uma aula por semana) de três horas6.  

O curso é composto por atividades assíncronas, ou seja, aquelas em que as pessoas 

interagem ou estudam em seu próprio ritmo (aulas em ambiente virtual, leituras, 

redação de trabalhos, pesquisas na web, discussão por meio de fóruns, realização de 

exercícios de aprendizagem), possibilitando ao participante flexibilidade e autonomia 

no tempo de estudos. Além disso, os gestores poderão contar com assessoria dos 

tutores online ou via grupo de Whatsapp. 

 

Curso Presencial para Educadores/Facilitadores 

Este curso visa promover a capacitação de educadores da rede pública municipal e 

estadual (do Ensino Fundamental e Médio) dos municípios atingidos pelo rompimento 

da barragem de Fundão para refletirem e transformarem seus modelos de educação 

à luz da Revitalização do Rio Doce. O que se busca, portanto, é a constituição de uma 

comunidade de práticas, de experimentação para revitalização a partir das escolas.  

O curso está fundamentado a partir das experiências de várias instituições que 

trabalham com formação de educadores e projetos de transformação social7, além 

dos relatos e boas práticas participantes do processo de construção do programa 

(Encontros de Prosa e Saberes e Oficina Diálogos com a Gestão Pública). 

Conforme metodologia do programa, a formação parte do conhecimento e 

entendimento da realidade das comunidades escolares (Ação), passando pela análise 

                                       

6 Nesta carga horária inclui-se todas as horas dedicadas aos estudos, aula online, fóruns de 

discussão, leitura e realização de atividades. 

6Cecip – Centro de Criação de Imagem Popular; CPCD – Centro Popular de Cultura e 

Desenvolvimento; Instituto Terra; Escolas Transformadoras. 
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crítica e construção de soluções (Reflexão) à implementação destas soluções (Ação). 

Neste contexto, o diálogo de saberes, a disponibilização de informações de qualidade, 

e de teorias e práticas que potencializam processos de cooperação, aprendizagem e 

mudança são considerados essenciais.  

O curso está baseado nas seguintes premissas conforme Centro de Criação de 

Imagem Popular (2006):  

• Colocar a pessoa, suas necessidades e preocupações, no centro do processo.  

• Promover o diálogo e a colaboração. 

• Possibilitar o trânsito entre a teoria e a prática, ajudando o aprendiz a refletir e 

tomar consciência de sua Teoria Subjetiva – valores, crenças, conhecimentos que 

embasam seu modo atual de agir – e eventualmente mudá-la. 

• Facilitar ao aprendiz a construção de conhecimento, de forma metódica, 

organizando situações de aprendizagem onde, por meio de procedimentos / 

dinâmicas, ele seja desafiado a colocar em prática informações / conceitos e a 

experimentar novos comportamentos profissionais. 

A figura abaixo demonstra as principais atividades para realização desta etapa. 

 
Figura 8: Principais atividades do curso presencial. 

 

Assim como informado para o curso EAD, a produção de conteúdos e materiais 

didáticos e paradidáticos para o curso presencial serão construídos a partir da 

realidade levantada nas fases de diagnóstico e das articulações com as secretarias 

de educação levando em consideração o Cardápio de Aprendizagem e os temas 

propícios à esta formação. A validação será feita com o Núcleo Gestor.  
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Para mobilização dos educadores serão realizadas algumas ações, conforme 

realidade de cada território, como mini-palestras de divulgação do projeto, pílulas de 

whatsaap com convites para participação, cartazes, dentre outros. Os participantes 

deverão ser indicados pela gestão escolar. Em cada ciclo do projeto, serão 

disponibilizadas duas vagas para cada escola dos municípios atingidos pelo 

rompimento da barragem de Fundão, totalizando 2.708 vagas por ciclo. 

A formação dos educadores terá duração de aproximadamente 12 meses e ocorrerá 

presencialmente em cidades polos8, em três módulos mensais (uma por mês), 

intercalados por assessoramento técnico intermódulos nas escolas. Cada módulo terá 

duração de 20 horas, totalizando 60 horas9. Já os intermódulos serão de até duas 

horas em cada escola. 

A proposta dos intermódulos é aplicar na prática as teorias e exercícios vivenciados 

no curso. Para isso, serão realizadas visitas às escolas de assessoramento técnico. 

Ao final dos módulos e dos assessoramentos cada escola terá como resultado um 

projeto de educação para revitalização que poderá ser implementado na próxima 

etapa do projeto. O quadro abaixo demonstra a estrutura dos módulos e 

intermódulos. 

 

 

 

 

 

                                       

8 Definidas previamente com o Núcleo Gestor. 

9 Essa carga horária será organizada e distribuída de acordo com a disponibilidade e realidade 

de cada município. A sugestão do projeto é a realização dos módulos presenciais na sexta à 

noite, sábado e domingo ou em dias alternados durante o mês. 
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Resumo da formação: Os educadores irão vivenciar um processo formativo que tem como 

objetivo desenvolver competências comportamentais através da reflexão sobre si mesmo e 

do mundo em que vivem, através da pedagogia da cooperação com técnicas de sensibilização, 

integração e interação em comunidades para reflexão sobre a revitalização da Bacia do Rio 

Doce. 

Módulos/Intermódulos Resumo do Módulo 

Módulo I: O papel do educador 

como facilitador do processo de 

revitalização da Bacia do Rio Doce: 

 

Proposta da educação para revitalização da bacia do 

Rio Doce 

Territorialidade da Bacia do Rio Doce – Da ocupação 

ao rompimento da barragem de Fundão 

Relatos de Experiência: Quem são, onde estão e quais 

são os principais desafios e potencialidades dos 

educadores? 

A educação como prática da autonomia e diálogo 

A constituição de comunidades de práticas para 

revitalização – Pedagogia da Cooperação e Cultura de 

paz 

A escola como um espaço de experimentação – que 

tal experimentar? 

Carga Horária: 20 horas – 2 dias e meio 

Assessoramento Intermódulos 

Módulo II: – A escola como 

incubadora de projetos para 

revitalização da bacia do Rio Doce – 

Relatos de experiências – (aprendizados e desafios do 

módulo I) 

Práticas inspiradoras 

Projetos Políticos Pedagógicos 
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Definindo o objeto de 

transformação 

Conhecendo a realidade e definindo o que se quer 

transformar (currículo, gestão, espaços físicos) 

Planos Territoriais de Futuro 

Carga Horária: 20 horas – 2 dias e meio 

Assessoramento Intermódulos 

Módulo III: – A escola como 

incubadora de projetos para 

revitalização da bacia do Rio Doce – 

Elaborando o projeto 

Relatos de experiências – (aprendizados e desafios do 

módulo II) 

Práticas inspiradoras 

Como comunicar e mobilizar a comunidade escolar? 

Desenhando um experimento de escola experimental 

para revitalização: Estabelecendo o escopo do projeto. 

 

Carga Horária: 20 horas – 2 dias e meio 

Assessoramento Intermódulos 

 

Implementação dos Projetos das Escolas Experimentais 

A proposição de implantar escolas experimentais para revitalização vem de encontro 

com a proposta do Programa Nacional Escolas Sustentáveis, que define como espaços 

educadores sustentáveis aqueles que, em seu fazer pedagógico, criam condições 

para promover a cultura da sustentabilidade socioambiental. Ou seja, refletem essa 

intencionalidade de forma articulada no currículo, nas edificações, em seu modelo de 

gestão e nas relações escola-comunidade, buscando, sobretudo, possibilitar a 

experiência do sujeito ecológico. As ações são concebidas na perspectiva de que as 

instituições educacionais sejam incubadoras e polos de irradiação de uma cultura 
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fundada nos valores do cuidado, da solidariedade, da participação, do direito à 

diversidade e da sustentabilidade socioambiental. (BRASIL, 2014). 

Sendo assim, e compreendendo a importância das escolas no processo de 

revitalização da bacia do Rio Doce, pretende-se fomentar projetos construídos pelos 

educadores no processo de formação, seja com aporte financeiro e/ou técnico. 

Para viabilizar está etapa propõe-se duas estratégias de atuação: a) aporte financeiro 

a projetos selecionados via editais e b) assessoramento técnico às escolas para 

mudanças na gestão e no currículo e na captação de recursos para implantação dos 

projetos de escolas experimentais e.  

A figura abaixo demonstra as principais atividades esta etapa: 

 
Figura 9: Principais atividades implementação das escolas experimentais. 

 

Em cada ciclo do projeto serão disponibilizados R$60.000,00 (sessenta mil reais) por 

município para apoiar projetos de escolas experimentais. Esse recurso será 

disponibilizado via edital e cada escola poderá concorrer com projetos até R$5.000,00 

(cinco mil reais). Sendo que ao final de cada ciclo serão apoiados até 12 projetos por 

município, totalizando 540 projetos por ciclo. 

Os editais serão elaborados em conjunto com a Câmara Técnica de Educação Cultura 

e Lazer e será constituída comissão avaliadora para analisar e selecionar as propostas 

submetidas ao edital.   

O resultado será divulgado no site da Fundação Renova e via ofício encaminhado 

diretamente às escolas selecionadas. 
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As escolas selecionadas deverão participar de um encontro de nivelamento, onde 

serão repassadas às mesmas os procedimentos e instrumentos de acompanhamento 

da execução dos projetos, reforçando, inclusive, alguns tópicos já trabalhados 

durante os módulos de capacitação, bem como definidos os macros indicadores de 

gestão dos projetos. 

A implementação dos projetos será de responsabilidade das escolas e ocorrerá em 

aproximadamente até 12 meses. Durante este processo serão realizadas, pela equipe 

técnica do projeto, visitas trimestrais nas escolas para acompanhamento e avaliação 

deste, verificação das atividades realizadas, e prestação de contas. Nesses encontros, 

será realizado o acompanhamento do cronograma físico e financeiro de cada projeto. 

As escolas não selecionadas no edital poderão contar com assessoramento técnico, 

via visitas trimestrais a fim de criarem estratégias tanto do ponto de vista financeiro 

como técnico para viabilizarem suas propostas.  
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6.4. Cronograma Físico 
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6.5. Encerramento do Projeto 

 

O Projeto Formação de Educadores e Escolas Experimentais para Revitalização da 

Bacia do Rio Doce se encerra quando todos os municípios tiverem os cursos de 

formação realizados e pelo menos 01 (uma) escola experimental para revitalização 

da Bacia do Rio Doce for implantada em cada município impactado. 
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7. Projeto de Fortalecimento de Redes e de Políticas Públicas para 

Revitalização 

Para o Programa de Educação para Revitalização da Bacia do Rio Doce, na base do 

funcionamento de comunidades de práticas estão as redes de troca e produção de 

conhecimento contínuos. Por isso, definir estratégias acertadas de fortalecimento 

dessa rede, tornando-a cada vez mais resiliente ao longo do tempo é o principal 

desafio deste projeto.   

Sendo assim, diferente dos outros projetos, não convoca um público específico para 

constituir as “comunidades de práticas”, mas uma diversidade de atores que atuam 

em rede, ou não, no território oferecendo um amplo portfólio de arranjos 

organizacionais e institucionais. Na prática, propõe-se mobilizar instituições e 

pessoas para avaliar, planejar, monitorar, ensinar, aprender e agir para a 

revitalização. 

Para tanto, é preciso realizar um mapeamento e mobilização inicial de organizações 

preferencialmente locais, que mobilizarão pessoas, que mobilizarão coletivos que 

constituirão seus Projetos Políticos Pedagógicos Territoriais (PPPT´s) para 

revitalização.  

As atividades ocorrerão em três ciclos, com duração de três anos cada, conforme 

lógica de implantação de todos os projetos do programa. A cada ciclo novas 

instituições e pessoas poderão se envolver neste processo, ampliando e fortalecendo 

as redes, através da implantação de novos projetos ou continuidade de projetos já 

iniciados.  

Estima-se que a cada ciclo serão mobilizadas pelo menos uma instituição e 5% da 

população de cada município, assim como constituído um coletivo educador e 

elaborado/apoiado um PPPT também por município, conforme demonstra tabela 

abaixo: 
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Tabela 3: Quantitativo de instituições formadas e projetos implementados. 

Ciclo 

População 

total a ser 

mobilizada 

(5%) 

Número de 

instituições 

mobilizadas/ 

formadas 

(1 por município) 

Número de 

projetos 

implementados 

(1 por município) 

Coletivos 

educadores a 

serem criados 

(1 por 

município) 

Primeiro 106.462 45 45 45 

Segundo 106.462 45 45 45 

Terceiro 106.462 45 45 45 

Total 319.386 135 135 135 

 

 

7.1. Público Alvo 

Diretamente este projeto atenderá a população de forma geral dos municípios 

atingidos pelo rompimento da barragem de Fundão, por meio das instituições e 

grupos de coletivos educadores que estarão envolvidos na elaboração e 

implementação dos PPPTs, conforme demonstra mapa e tabela abaixo. 



 

 

51 
 

 

 

Mapa 3: Territórios de atuação do Projeto de Fortalecimento de Redes e Políticas Públicas para Revitalização da  
Bacia do Rio Doce. 
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Tabela 4: Quantitativo da população a ser envolvida por municípios atingidos pelo rompimento da 
barragem de Fundão 

Projeto de Fortalecimento de Redes e de Políticas Públicas para 

Revitalização 

Territórios Números Municípios População 

População a 

ser envolvida 
pelo programa 

(5%) 

1 

1 Mariana 59.857 2.993 

2 Barra Longa 5.624 281 

3 Rio Doce 2.623 131 

4 
Santa Cruz do 
Escalvado 

4.960 248 

5 Ponte Nova 60.361 3.018 

2 

6 Sem-Peixe 2.776 139 

7 Rio Casca 14.130 707 

8 São Pedro dos Ferros 8.181 409 

9 
São Domingos da 

Prata 
17.787 889 

10 São José do Goiabal 5.633 282 

11 Raul Soares 24.368 1.218 

12 Dionísio 8.287 414 

13 Córrego Novo 2.970 149 

14 Pingo D'água 4.873 244 

15 Marliéia 4.129 206 

16 Bom Jesus do Galho 15.459 773 

17 Timóteo 88.931 4.447 

18 Caratinga 91.841 4.592 

19 Ipatinga 261.203 13.060 

20 Santana do Paraíso 32.828 1.641 

21 Ipaba 18.375 919 

22 Bugre 4.146 207 

23 Iapu 10.962 548 

24 Sobrália 5.791 290 

25 Fernandes Tourinho 3.369 168 

3 

26 Belo Oriente 26.158 1.308 

27 Naque 6.930 347 

28 Periquito 7.060 353 
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29 Alpercata 7.515 376 

30 Governador Valadares 280.901 14.045 

31 Tumiritinga 6.739 337 

32 Galiléia 7.034 352 

33 Conselheiro Pena 23.240 1.162 

4 

34 Resplendor 17.715 886 

35 Itueta 6.120 306 

36 Aimorés 25.711 1.286 

37 Baixo Guandu 31.794 1.590 

38 Colatina 124.525 6.226 

39 Marilândia 12.602 630 

5 

40 Linhares 169.048 8.452 

41 Aracruz 98.393 4.920 

42 São Mateus 109.028 5.451 

43 Serra 409.267 20.463 

44 Conceição da Barra 28.449 1.422 

45 Fundão 17.025 851 

Total 2.129.244 106.462 

 

7.2. Objetivos/Metas/Indicadores e Meios de Verificação 

Para estabelecer a lógica dos projetos do Programa de Educação para Revitalização 

da Bacia do Rio Doce, utilizou-se como base o método da Matriz de Marco Lógico 

(MML) ou Quadro Lógico (MQL). Essa ferramenta é amplamente utilizada pelas 

agências financiadoras internacionais que padronizaram a estrutura dos projetos 

sociais que apresentavam, em muitos casos, dificuldade para elencar de forma clara 

os objetivos e as metas pressupostas para a ação. 

É importante esclarecer que os indicadores deste projeto sofrerão revisões, de acordo 

com orientação da Nota Técnica Nº 11/2018 da Câmara Técnica de Educação, Cultura 

e Turismo de 18 de junho de 2018: 

Apresentar plano de formação de Grupo de Trabalho, que terá como objetivo 

a proposição de indicadores de efetividade, que verifiquem o engajamento e 

a capacidade de transformação operada pelo público atendido pelo 

programa. (NOTA TÉCNICA CT-ECL Nº 11/2018). 
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QUADRO LÓGICO – PROJETO DE FORTALECIMENTO DE REDES E POLÍTICAS 

PÚBLICAS 

Objetivo Geral: Promover o fortalecimento institucional e o aprendizado social por meio da 

consolidação de redes estruturadas e políticas públicas para revitalização da Bacia do Rio Doce. 

Objetivo 

Específico 
Atividades Resultados Indicadores 

Meios de 

Verificação 

Contribuir para o 
estabelecimento de 
uma rede de atores 
sociais e instituições 

articulados e 
pactuados para 
desenvolver e 

monitorar os 
processos de 
revitalização 

 

*Elaborar 

edital para 

mapear, 

mobilizar, e 

capacitar 

instituições 

locais; 

*Realizar 

eventos 

informativos 

e formativos 

para 

constituir os 

coletivos 

educadores 

*Realizar 

diagnóstico 

municipal  

*Elaborar 

PPPT; 

Implantar 

PPPT 

Instituições e 

pessoas 

qualificadas 

para 

constituírem 

coletivos 

educadores e 

elaborarem e 

implantarem 

os PPPT´s 

135 instituições locais 

mobilizadas, capacitadas 

constituindo coletivos 

educadores e 

elaborando/implementando 

PPPT em 9 anos. 

Envolvimento de 319.386 

pessoas dos municípios 

atingidos pelo rompimento 

da barragem de Fundão 

envolvidos nos processos 

de revitalização. 

Lista de 

presença; 

Relatório de 

realização dos 

cursos e 

eventos de 

mobilização 

comunitária 

com a indicação 

de instituições e 

população 

mobilizadas 

Relatório de 

realização das 

mobilizações 

comunitárias e 

de implantação 

dos coletivos 

educadores 

Fomentar práticas 

de educação e 
revitalização da 
bacia do Rio Doce 

População dos 

municípios 

atingidos pelo 

rompimento da 

barragem de 

Fundão 

mobilizada, 

qualificada 

discutindo e 

propondo 

práticas para 

15% da população dos 

municípios atingidos pelo 

rompimento da barragem 

de Fundão mobilizada, 

discutindo e propondo 

práticas/PPPTs em 9 anos 

Lista de 

presença; 

Relatório de 

realização das 

mobilizações 

comunitárias, de 

elaboração/ 

implementação 

dos PPPTs 
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revitalização 

da bacia do Rio 

Doce (Projetos 

Políticos 

Pedagógicos 

(PPPTs) 

Fomentar a 
formação de 

coletivos educadores 
para territórios 
sustentáveis que 
desenvolvam 
Projetos Político 
Pedagógicos por 

Território (PPPTs) e 
agenda de formação 
continuada das 
capacidades para 
revitalização 

População e 

instituições dos 

municípios 

atingidos pelo 

rompimento da 

barragem de 

Fundão 

mobilizadas, 

qualificadas 

constituindo e 

atuando nos 

coletivos 

educadores 

para 

revitalização 

135 coletivos educadores 

criados e atuantes em 9 

anos 

Lista de 

presença; 

Relatório de 

realização das 

mobilizações 

comunitárias e 

de implantação 

dos coletivos 

educadores 

Relatório de 

realização das 

mobilizações 

comunitárias, de 

elaboração/ 

implementação 

dos PPPTs 

PPPT´S 

implantados 

Fomentar a 

implementação 

de pelo menos 

metade dos 

projetos 

políticos 

pedagógicos 

territoriais 

elaborados 

  

 

7.3. Procedimentos Metodológicos  

Conforme informado no item Metodologia todos os projetos e processo deste 

programa se norteiam pela concepção metodológica da práxis e do desenvolvimento 

territorial.  
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No contexto do Projeto de Fortalecimento de Redes e Políticas Públicas, essas 

metodologias se complementam com os elementos da abordagem freiriana, que 

considera o diálogo como forma de comunicação e construção de conhecimento; a 

leitura de imagem como estratégia para deflagrar a análise crítica da realidade; a 

ação-reflexão-ação como princípio norteador das transformações desejadas na 

prática. 

Sendo assim, para alcançar os objetivos, este projeto está estruturado em quatro 

macro ações que estão diretamente relacionadas: (1) constituição e fortalecimento 

de redes; (2) articulação institucional; (3) elaboração dos Projetos Políticos 

Pedagógicos Territoriais (PPPT´s); e (4) implementação dos PPPT´s. Para isso, uma 

série de atividades e procedimentos metodológicos foram estabelecidos, conforme 

figura e detalhamento abaixo.  

 

Figura 10:  Projeto de Formação de Lideranças Jovens para Revitalização da Bacia do Rio Doce. 
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Constituição e fortalecimento de redes 

 

Os municípios atingidos pelo rompimento da barragem de Fundão, inseridos no 

contexto da Bacia Hidrográfica do Rio Doce, são preenchidos por uma dinâmica social, 

pela cultura dos que lá vivem e seu constante relacionamento com as águas: os rios, 

os riachos, as nascentes e mesmo as águas que chegam pelo sistema de 

abastecimento regional. Neste caldo ainda são contempladas iniciativas de educação 

ambiental, uso e conservação de solo e água; valorização e manifestação cultural, 

estrutura de governança democrática da água, via comitês de bacia, dentre tantas 

outras riquezas e contradições que devem ser consideradas em um processo de 

revitalização do Rio Doce.  

Neste cenário, não é possível pensar na promoção de ações socioambientais ou de 

recuperação e revitalização da territorialidade correspondente à bacia hidrográfica do 

rio Doce à margem da institucionalidade desenhada pela Política Nacional de 

Recursos Hídricos e pela estruturação ou fortalecimento de uma rede composta por 

uma diversidade de atores sociais e institucionais. 

O padrão de rede que se busca atingir com este projeto é o de descentralização, ou 

seja, a criação de nodos (coletivos educadores10) distribuídos ao longo da Bacia, sem 

que exerçam centralidade nos processos, mas ao contrário, que permitam a sua 

descentralização, aumentando o potencial de aprendizagem e a densidade das redes. 

Sendo assim, para constituir ou fortalecer uma rede é importante conhecer que são 

e onde estão estes “nodos”. Para tanto, propõe-se valorizar o mapeamento realizado 

                                       

10 Coletivos Educadores são conjuntos de instituições que atuam em processos formativos permanentes, 

participativos, continuados e voltados à totalidade e diversidade de habitantes de um determinado 
território. Seu papel é promover a articulação institucional e de políticas públicas, a reflexão crítica acerca 
da problemática socioambiental, o aprofundamento conceitual e dá condições para o desenvolvimento 
continuado de ações e processos de formação com a população da área da Revitalização do Vale do Rio 

Doce. Disponível em: http://www.mma.gov.br/informma/item/363-forma%C3%A7%C3%A3o-

deeducadores-coletivos-educadores. 
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no Encontro de Prosa e Saberes e continuar este levantamento de instituições, 

preferencialmente que atuam nos territórios atingidos pelo rompimento da barragem 

de Fundão. A figura abaixo ilustra as principais atividades para identificar, constituir 

e ou fortalecer essa rede. 

 
Figura 11: Principais atividades constituição/fortalecimento de redes 

 

Para o mapeamento das instituições será lançado um edital, Revitaliza Rio Doce, 

via plataforma virtual, que utilizará algumas estratégias de identificação e 

mobilização destes atores, como: 

• Instituições mapeadas no Encontro de Prosa e Saberes 

• Mapeamento e Diagnóstico Marco Zero deste projeto;  

• Mídias eletrônicas e impressas (cartazes, faixas, folhetos); e 

• Visitas aos territórios e encontros locais;  

A plataforma virtual deverá ser além de um ambiente para o mapeamento e 

cadastramento das instituições, espaço para interação, capacitação e diagnóstico 

entre elas (práticas desenvolvidas, atores sociais envolvidos, área de abrangência, 

etc). 

Os editais serão elaborados em conjunto com a Câmara Técnica de Educação Cultura 

e Lazer e será constituída comissão avaliadora para analisar e selecionar as 

instituições. 

Neste edital deverá constar um conjunto de normas e regras que ordenarão o 

processo seletivo do Programa, contendo desde esclarecimentos quanto às formas 
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de inscrição e participação, e critérios de seleção das instituições pela comissão 

avaliadora.  

Ao final, serão selecionadas no mínimo 01 e no máximo 03 instituições por município 

(dependendo do número total de habitantes). As instituições selecionadas serão 

comunicadas diretamente, assim como podem ser divulgados no site das prefeituras 

parceiras do Programa, site e redes sociais da Fundação Renova. 

As instituições selecionadas serão convidadas a participarem de uma oficina de co-

criação, com duração de três dias, com carga horária total de 24 horas, com os 

seguintes objetivos: 

• Conhecer a proposta de educação para revitalização; 

• Conhecer e integrar as instituições; 

• Elaborar estratégias e um plano de ação, com foco na mobilização social para 

atuação da rede na revitalização dos territórios atingidos pelo rompimento da 

barragem de Fundão, para isso serão tratados os seguintes temas: 

✓ Experiencias e modelos bem-sucedidos de revitalização de rios/bacias; 

✓ Constituição de comunidades de práticas;  

✓ Uso e ocupação da Bacia do Rio Doce – reflexões sobre sua revitalização; 

✓ Gestão participativa do Plano Nacional de Recursos Hídricos; 

✓ Planos de ação para mobilização dos municípios impactados pelo rompimento 

da Barragem de Fundão; 

✓ Co-criação e qualificação dos projetos; e  

✓ Áreas de atuação e estratégias de mobilização comunitária para os territórios. 

É importante ressaltar que outros conteúdos contemplados no Cardápio de 

Aprendizagem também poderão compor a programação desta oficina. 

As instituições selecionadas e capacitadas serão responsáveis pela condução dos 

processos subsequentes, sendo assessoradas por uma equipe técnica. 
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Articulação Institucional 

O arranjo institucional necessário à implementação do projeto se dará pela 

articulação com as secretarias municipais e estaduais relacionadas a temática como 

a de educação, meio ambiente, desenvolvimento social dos municípios impactados 

pelo rompimento da barragem de Fundão e outras quando identificadas relevantes, 

e também com o envolvimento do Comitê da Bacia Hidrográfica do rio Doce (CBH 

Doce)11 e dos 11 Comitês estaduais (6 de MG e 5 do ES), com duração de 

aproximadamente três meses, através de reuniões pré-agendadas nos municípios 

com os seguintes objetivos: 

• Apresentar o Projeto; 

• Esclarecer sobre as etapas de implementação;  

• Definir o Núcleo Gestor para acompanhamento e tomadas de decisões 

necessárias à execução do projeto; e 

• Assinar o termo de adesão entre Fundação Renova, contratadas, Secretarias de 

envolvidas (municipais e estaduais) e Comitês, com estabelecimento das 

responsabilidades de cada parte.  

Propõe-se como contrapartida dos municípios a disponibilização de espaços, para a 

realização das atividades propostas. 

 

 

 

                                       

11 Os CBHs são entes estratégicos para a implementação deste projetos pois possuem legitimidade para o 

exercício da governança da água no território, sendo formados por representações do poder público, dos 
usuários da água e da sociedade civil. O CBH Doce possui um Plano Integrado de Recursos e Planos de 
Ações Integradas (PARH) para cada um dos 11 CBHs estaduais, com metas estabelecidas, ações e diretrizes 

para a aplicação dos recursos arrecadados pela Cobrança pelo uso da água, inclusive na recuperação da 

bacia. Essas construções podem e devem ser consideradas no planejamento e execução deste projeto. 
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Elaboração dos Projetos Políticos Territoriais (PPPTs) 

Com o plano de ação criado e com a definição das estratégias e áreas de atuação, as 

instituições selecionadas no primeiro edital, iniciarão a mobilização social nos 

municípios impactados para formação dos coletivos educadores, elaboração dos 

Projetos Políticos Pedagógicos, conforme demonstra figura abaixo. 

 
Figura 12: Principais atividades da elaboração dos Projetos Políticos Pedagógicos Territoriais - PPPTs 

 

A primeira ação desta etapa é de mobilização da sociedade para constituir os 

Coletivos Educadores, com representatividade de diversos setores do município 

(organizações da sociedade civil; institutos e fundações empresariais; sindicatos 

rurais; associações de agricultores, apicultores, catadores, artesãos e pescadores; 

comunidades quilombolas e indigenas, governos estaduais e municipais; e agências 

de pesquisa e extensão), para elaboração do Projeto Político Pedagógico Territorial 

(PPPT). 

Além das estratégias de mobilização da sociedade para constituir os coletivos 

educadores (que pensam e planejam juntos ações de revitalização para os territórios 

atingidos pelo rompimento da barragem de Fundão), construídas na oficina de co-

criação, serão realizados algumas ferramentas como: (1) mídias eletrônicas e 

impressas; (2) visitas aos territórios e encontros locais; e (3) eventos informativos e 

formativos sobre revitalização. 

As primeiras ações para mobilização dos atores, deverão ocorrer mensalmente. 

Nestes eventos será apresentado a proposta da educação para revitalização; 

realizados debates sobre modelos bem sucedidos de revitalização de bacias; 
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constituição de comunidades de práticas para revitalização, formação de coletivos 

educadores, planejamento para construção e implementação dos Projetos Políticos 

Pedagógicos  

A medida que os eventos vão ocorrendo e a formação das pessoas se desenvolvendo, 

os coletivos vão sendo formados a partir de um processo de adesão voluntária. 

Mesmo com a constituição dos coletivos, a proposta é que a mobilização seja 

contínua, animando o território, ampliando e divulgando a temática da revitalização, 

e para isso, serão realizados eventos bimestralmente nos territórios no formato de 

rodas de conversa, palestras dialogadas e oficinas que irão abordar as diversas 

temáticas que envolvem a revitalização da bacia, assim como os PPPT´s. Os temas 

e o formato serão definidos pelo coletivo de cada território sendo realizadas pelo 

menos 06 atividades anuais com este objetivo. 

Estas atividades contribuirão para sensibilização da comunidade e para fundamentar 

o debate relativo às questões de revitalização (ambiental, cultural, econômica e 

social). 

Diagnóstico: 

A fase de diagnóstico permitirá ao grupo o levantamento e conhecimento da realidade 

local e será acompanhado pelas instituições selecionadas e realizado com a atuação 

dos coletivos educadores criados. 

Este levantamento é feito com a participação ativa e poderá ser realizado com base 

nos métodos do Diagnóstico Rural Participativo (DRP). Além disso, é a partir dele que 

se identifica o que se pretende mudar e quais são as prioridades e responsabilidade 

(matriz de prioridade/responsabilidade), fundamentais para elaboração do PPPT. 
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Elaboração do PPPT: 

Este é o momento de unir os sonhos dos envolvidos em uma proposta para o 

território. O PPPT é a concretização da proposta das redes, através dos coletivos, 

para o desenvolvimento de ações em vista a revitalização. 

A elaboração dos PPPTs é o resultado de todo o processo de mobilização do coletivo 

educador e por isso, deverá retratar qual o projeto de futuro aquele grupo definiu 

para seu município a partir dos dados do diagnóstico realizado. 

 

Implantação dos Projetos Políticos Pedagógicos Territoriais (PPPT´s)  

Para a implementação das ações previstas nos PPPTs, será lançado o segundo Edital: 

Revitaliza Rio Doce, que possui objetivo de fomentar projetos de revitalização 

criados. As linhas financiáveis serão definidas levando em consideração os 

diagnósticos e os projetos de cada município, lembrando que a educação será a base 

para qualquer que for o projeto, conforme demonstra figura abaixo. 

 
Figura 13: Principais atividades para articulação institucional. 

 

Serão lançados 03 editais de acordo com os ciclos de execução do Programa. Para o 

edital será seguido o mesmo processo descrito no item Constituição e Fortalecimento 

de Redes: Elaboração do edital; Divulgação do edital; Recebimento, avaliação e 

seleção dos projetos; e Comunicação do resultado. 

Em cada ciclo do projeto serão disponibilizados aproximadamente R$6.666.000,00 

(seis milhões, seiscentos e sessenta e seis mil de reais) para apoiar ações dos PPPTs. 
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Esse recurso será disponibilizado via edital e cada município poderá concorrer com 

projetos até R$148.133,00 (cento e quarenta e oito mil e cento e trinta e três reais). 

Sendo que ao final de cada ciclo serão apoiados no mínimo 01 e no máximo 03 

projetos por município, totalizando 135 projetos nos três ciclos. 

As instituições selecionadas serão responsáveis por acompanhar todo o processo de 

implementação dos projetos de forma contínua e manter a rede conectada e 

animada. 
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7.4. Cronograma Físico 

 

 

 



 

 

66 
 

 

 

 

 



 

 

67 
 

 

 

 



 

 

68 
 

7.5. Encerramento do Projeto 

 

O Projeto Formação de Fortalecimento de Redes e Políticas Públicas para Revitalização 

da Bacia do Rio Doce se encerra quando as ações previstas nos Projetos Políticos 

Pedagógicos Territoriais forem implementadas. 
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8. Projeto Formação de Lideranças Jovens  

O foco no jovem, para o Programa de Educação para Revitalização da Bacia do Rio 

Doce, é considerado como essencial, por ser um público que representa o elo entre 

o passado e futuro na perpetuação das comunidades atingidas pelo rompimento da 

Barragem de Fundão a longo prazo.   

Trabalhar com o protagonismo desse público a partir da sensibilização e do 

desenvolvimento de pensamentos críticos e reflexivos em relação as questões 

socioambientais, pode favorecer a sua participação ativa no processo de revitalização 

da Bacia do Rio Doce.  

Esse processo pode forjar “sujeitos ecológicos”, que de acordo com Carvalho (2006), 

são grupos que acabam influenciando outros públicos nos locais em que atuam, 

exercendo seus diferentes papéis sociais, como por exemplo, na família, com amigos, 

na escola e outros.  

Estima-se que a cada ciclo serão formados 26.721 jovens e implementados pelo 

menos 45 projetos, 01 por munícipio, conforme demonstra tabela abaixo: 

Tabela 5: Quantitativo de jovens formados e projetos implementados. 

Ciclo 

Número de jovens 

mobilizados/ 

formados 

(5% por 

município) 

Número de 

projetos 

implementados 

(1 por município) 

Primeiro 26.721 45 

Segundo 26.721 45 

Terceiro 26.721 45 

Totais 80.136 135 
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Os itens a seguir apresentam o detalhamento do primeiro ciclo deste projeto, 

considerando que as atividades e processos serão os mesmos em todos os ciclos e 

que revisões e adaptações ocorrerão de acordo com o amadurecimento de cada ciclo. 

 

8.1. Público Alvo 

Diretamente este projeto atenderá os jovens da faixa etária entre 15 e 29 anos de 

dos municípios atingidos pelo rompimento da barragem de Fundão, e indiretamente 

as pessoas que serão envolvidas na implementação dos projetos, conforme 

demonstra mapa e tabela abaixo12. 

                                       
12 O número de pessoas envolvidas indiretamente poderá ser mensurado a partir da conclusão do primeiro 
ciclo do programa pela abrangência dos resultados obtidos pelos projetos desenvolvidos. 
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Mapa 4: Territórios de atuação do Projeto de Fortalecimento de Redes e Políticas Públicas para 

Revitalização da Bacia do Rio Doce. 
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Tabela 6: Quantitativo de jovens envolvidos pelo projeto de Formação de Lideranças Jovens. 

Projeto de Formação de Lideranças Jovens 

Territórios Números Municípios 
População 

Jovem 
Total 

População 
jovem a ser 

envolvida pelo 
programa (5%) 

1 

1 Mariana 15.699 785 

2 Barra Longa 1.282 64 

3 Rio Doce 584 29 

4 
Santa Cruz do 
Escalvado 

1.126 56 

5 Ponte Nova 14.433 722 

2 

6 Sem-Peixe 635 32 

7 Rio Casca 3.501 175 

8 

São Pedro dos 

Ferros 
1.996 100 

9 

São Domingos da 

Prata 
4.025 201 

10 

São José do 

Goiabal 
1.344 67 

11 Raul Soares 5.333 267 

12 Dionísio 2.207 110 

13 Córrego Novo 734 37 

14 Pingo D'água 1.075 54 

15 Marliéia 942 47 

16 

Bom Jesus do 

Galho 
3.607 180 

17 Timóteo 21.421 1.071 

18 Caratinga 21.882 1.094 

19 Ipatinga 63.333 3.167 

20 
Santana do 
Paraíso 

7.526 376 

21 Ipaba 4.630 232 

22 Bugre 484 24 

23 Iapu 2.589 129 

24 Sobrália 1.297 65 

25 

Fernandes 

Tourinho 
749 37 
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3 

26 Belo Oriente 6.340 317 

27 Naque 1.776 89 

28 Periquito 1.746 87 

29 Alpercata 1.733 87 

30 
Governador 
Valadares 

69.683 3.484 

31 Tumiritinga 1.523 76 

32 Galiléia 1.577 79 

33 Conselheiro Pena 5.325 266 

4 

34 Resplendor 3.961 198 

35 Itueta 1.306 65 

36 Aimorés 5.804 290 

37 Baixo Guandu 7.003 350 

38 Colatina 29.508 1.475 

39 Marilândia 2.822 141 

5 

40 Linhares 40.064 2.003 

41 Aracruz 23.263 1.163 

42 São Mateus  30.360 1.518 

43 Serra 118.185 5.909 

44 
Conceição da 
Barra 

7.711 386 

45 Fundão 4.236 212 

Total 534.413 26.721 

 

8.2. Objetivos/Metas/Indicadores e Meios de Verificação 

Para estabelecer a lógica dos projetos do Programa de Educação para Revitalização 

da Bacia do Rio Doce, utilizou-se como base o método da Matriz de Marco Lógico 

(MML) ou Quadro Lógico (MQL). Essa ferramenta é amplamente utilizada pelas 

agências financiadoras internacionais que padronizaram a estrutura dos projetos 

sociais que apresentavam, em muitos casos, dificuldade para elencar de forma clara 

os objetivos e as metas pressupostas para a ação. 
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É importante esclarecer que os indicadores deste projeto sofrerão revisões, de acordo 

com orientação da Nota Técnica Nº 11/2018 da Câmara Técnica de Educação, Cultura 

e Turismo de 18 de junho de 2018: 

Apresentar plano de formação de Grupo de Trabalho, que terá como objetivo a 

proposição de indicadores de efetividade, que verifiquem o engajamento e a 

capacidade de transformação operada pelo público atendido pelo programa. (NOTA 

TÉCNICA CT-ECL Nº 11/2018). 

 

QUADRO LÓGICO – PROJETO DE FORMAÇÃO DE LIDERANÇAS 
JOVENS 

Objetivo Geral: Oportunizar processos formativos de engajamento e qualificação 

de jovens para elaborar e implantar projetos territoriais voltados à revitalização 

ambiental, social, econômica e cultural da bacia do Rio Doce. 

Objetivo 

Específico 
Atividades Resultados Indicadores 

Meios de 

Verificação 

Mobilizar e 

engajar jovens na 

revitalização do 

Rio Doce 

Realizar 

articulações e 

parcerias com 

as secretarias 

municipais e 

estaduais de 

educação, e 

outras 

*Realizar o 

mapeamento e 

mobilização 

dos jovens 

Jovens 

selecionados 

para 

participarem 

das ações de 

integração e 

qualificação  

Formação de 

15% dos jovens 

dos municípios 

atingidos pelo 

rompimento da 

barragem de 

Fundão em 9 

anos de projeto 

 

Lista de presença 

Relatório de 

monitoramento de 

quantidade de 

jovens mobilizados 

e inscritos para 

formação 

Relatório de 

conclusão das 

formações com a 

indicação do 

quantitativo de 

jovens formados 

Elaborar projetos 
a partir da escuta 
dos jovens que 
retratem a 

necessidade e 
realidade do 

território em que 

Etapa de 

integração e 

qualificação- 

Realizar curso 

de formação 

em 04 

Jovens 

qualificados 

em práticas e 

elaboração de 

projetos para 

Revitalização 

Formação de 

80.136 jovens 

dos municípios 

atingidos pelo 

rompimento da 

barragem de 

Lista de presença 

Relatório do 

quantitativo de 

projetos 
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vivem, a partir de 
suas percepções 

módulos para 

capacitar e 

elaborar 

projetos 

da bacia do 

Rio Doce; 

Projetos de 

revitalização 

elaborados 

durante o 

processo de 

formação dos 

jovens. 

Fundão em 9 

anos de 

programa. 

Elaboração de 

no mínimo 135 

projetos para 

revitalização 

em 9 anos de 

projeto. 

elaborados por 

município 

Proporcionar e 
aumentar a 
participação dos 
jovens nos 
processos 

territoriais em 
curso (conduzidos 
ou não pela 

Fundação Renova) 

*Lançar edital 

de apoio a 

projetos da 

juventude 

*Por ciclo do 

programa que 

haja pelo 

menos 01 

projeto por 

município 

atendido 

inscrito no 

edital, 

totalizando no 

mínimo 43 

projetos 

inscritos por 

ciclo 

*03 editais de 

apoio a projetos 

para ações de 

revitalização 

*Relação de 

projetos inscritos e 

selecionados pelos 

editais 

*Relatório de 

monitoramento de 

editais 

previstos/lançados 

Contribuir para o 
fortalecimento de 

uma rede de 
atores e ações 
que trabalham 
com o 
protagonismo 
juvenil 

Fomentar práticas 
de educação em 
rede para a 

revitalização da 
bacia do Rio Doce 

*Lançar edital 
de apoio a 
projetos para 
implantação 

nos municípios 
 

*Realizar 
assessoria 
técnica a todos 
os jovens do 
processo de 
formação para 
implementação 

dos proejtos 
 
*Monitorar a 
implantação 
dos projetos 

*Projetos 
desenvolvidos 
nos municípios 
atingidos pelo 

rompimento 
da barragem 
de Fundão 

Implantação de 
no mínimo 135 
projetos para 
revitalização 
em 9 anos de 
projeto. 

*Relação de 

projetos inscritos e 
selecionados pelos 

editais 
 
*Relatórios de 
monitoramento 
das assessorias 
para implantação 
dos projetos de 

revitalização pelos 
jovens 
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8.3. Procedimento Metodológicos 

Conforme informado no item Metodologia todos os projetos e processo deste 

programa se norteiam pela concepção metodológica da práxis e do desenvolvimento 

territorial. No contexto do Projeto de Formação de Lideranças Jovens, essas 

metodologias se complementam com os elementos da abordagem freiriana, que 

considera o diálogo como forma de comunicação e construção de conhecimento; a 

leitura de imagem como estratégia para deflagrar a análise crítica da realidade; a 

ação-reflexão-ação como princípio norteador das transformações desejadas na 

prática. 

Sendo assim, para alcançar os objetivos, este projeto está estruturado em três macro 

ações que estão diretamente relacionadas: (1) articulação institucional; (2) 

mapeamento e mobilização dos jovens; (3) integração e qualificação dos jovens; e 

(4) implementação e avaliação dos projetos. Para isso, uma série de atividades e 

procedimentos metodológicos foram estabelecidos, conforme figura e detalhamento 

abaixo.  

 

 

Figura 14: Projeto de Formação de Lideranças Jovens para Revitalização da Bacia do Rio Doce. 
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Articulação Institucional 

O arranjo institucional necessário à implementação do projeto se dará pela 

articulação com as secretarias municipais e estaduais relacionadas a temática como 

a de educação e desenvolvimento social dos municípios impactados pelo rompimento 

da barragem de Fundão e outras identificadas relevantes, com duração de 

aproximadamente três meses, através de reuniões pré-agendadas nos municípios 

com os seguintes objetivos: 

• Apresentar o Projeto; 

• Esclarecer sobre as etapas de implementação; e 

• Assinar o termo de adesão entre Fundação Renova, contratadas e Secretarias 

envolvidas (municipais e estaduais), com estabelecimento das responsabilidades 

de cada parte.  

Propõe-se como contrapartida a disponibilização de espaços e estrutura para a 

realização das atividades propostas. 

O fluxo abaixo demonstra as principais atividades para execução desta etapa: 

 
Figura 15: Principais atividades para articulação institucional. 

 

Mapeamento e Mobilização dos jovens 

O mapeamento e mobilização dos jovens, é entendido como um processo de 

“convocar vontades para atuar na busca de um propósito comum, sob uma 

interpretação e um sentido também compartilhados” (TORO, 2007, p.05).  
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Para o mapeamento, serão utilizadas três formas: (1) mídias eletrônicas e 

impressas; (2) visitas aos territórios e encontros locais para o levantamento de 

parceiros e instituições que tenham o foco no trabalho com jovem e interesse na 

proposta; e (3) indicações de parceiros e instituições, já iniciadas na fase de 

articulação institucional.  

Para a mobilização, serão utilizadas três estratégias: (1) mídias eletrônicas e 

impressas, pílulas de what´s up com convites para participação; (2) encontros locais 

durante o mapeamento; e (3) materiais impressos durante as visitas em campo para 

divulgação (faixas, cartazes e folhetos), rádios e carros de som. 

Após o mapeamento e mobilização, os jovens que aceitarem o convite de participar 

da proposta passarão por um processo seletivo em duas etapas acompanhadas por 

um comitê avaliador: 

Etapa 1: os jovens irão passar por jogos on line educativos, onde será exposto a 

diversas situações relacionadas com o tema revitalização e será estimulado a partir 

da interação com o grupo a se perceberem no espaço indivídal e coletivo. Para os 

locais que não possuem internet ou dificuldades, o jogo poderá ser realizado via 

telefone, por entrevista. 

Etapa 2: os jovens selecionados na primeira etapa, serão convidados a expor o por 

quê acreditam, que ele/ela, pode ser um agente de transformação do Rio Doce, 

através de vídeos ou textos. 

 
Figura 16:Principais atividades para Mapeamento e Mobilização. 
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Integração e qualificação 

Propõe-se um processo de engajamento baseado na formação da juventude com 

fundamentos concretos pautados no desenvolvimento de aspectos de liderança e 

vontades comuns para que se possa sonhar o futuro, com utilização de oficinas, jogos 

colaborativos, visitas monitoradas e definição da área de intervenção.  

Durante esse percurso, é possível conhecer juntos os desafios e potencialidades da 

bacia, promovendo uma cultura de cooperação e vontades comuns para atuar no 

desenvolvimento territorial/local, que serão organizadas e apresentadas através de 

projetos. 

As ações de interação e qualificação serão desenvolvidas em quatro módulos 

desenvolvidos ao longo de 6 meses. Os módulos I e IV terão duração de 16 horas e 

os módulos II e III terão duração de 24 horas, totalizando 90 horas presenciais. Essa 

carga horária será organizada e distribuída de acordo com a disponibilidade e 

realidade de cada município. A sugestão é a realização dos módulos presenciais de 

módulos de 16 horas no sábado e domingo, e para os módulos de 24 horas na sexta, 

sábado e domingo. 

É importante ressaltar que o foco da formação dos jovens não é conteudista, e sim, 

de concretização através do formato projeto dos sonhos deste público, de ações que 

contribuam para revitalização em seus territórios.   

Sendo assim, é importante indicar alguns conteúdos considerados essenciais neste 

processo, que apesar de não serem trabalhos especificamente ao longo da formação, 

serão disponibilizados em um ambiente virtual para acesso dos participantes, tais 

como:  
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• Introdução à territorialidade da Bacia do Rio Doce 

✓ O que é bacia hidrográfica 

✓ O que é comitê de bacia hidrográfica 

✓ A bacia do Rio Doce 

✓ O processo de ocupação: dos primórdios aos dias atuais 

✓ Estado da arte da água e da gestão 

✓ Condições socioambientais 

✓ Riscos e desastres 

✓ Rompimento da Barragem de Fundão 

✓ Atores e arranjo de governança (o CBH Doce e os subcomitês) 

✓ Instrumentos de gestão (plano de bacia, enquadramento, outorga, cobrança 

e sistema de informações) 

 

• Revitalização da bacia do Rio Doce 

✓ Programas e ações 

✓ Práticas inspiradoras 

✓ Estratégias de atuação 

 

• Lideranças: estilo, papel e atuação. 

 

• Feedback: como, quando, onde, e por quê. 

 

O quadro abaixo demonstra a estrutura dos módulos: 

Módulo I: conhecer 

Os jovens selecionados, irão se reunir para um encontro de imersão, com atividades de 

integração e formação de equipe, além da apresentação e detalhamento dos próximos 

módulos de formação da Proposta do Programa de educação para revitalização da bacia 

do Rio Doce 

Carga Horária: 16 horas – 2 dias 

Módulo II: ampliando percepções 

Os jovens irão vivenciar um processo formativo que tem como objetivo desenvolver 

competências comportamentais através da reflexão sobre si mesmo e do mundo em que 

vivem, através da pedagogia da cooperação com técnicas de sensibilização, integração e 

interação em comunidades para reflexão sobre a revitalização da Bacia do Rio Doce. 
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Temas como visões de mundo (paradigma da escassez x paradigma da abundância), 

mobilização social, modelo mental, diálogo, comunicação não violenta, escuta profunda, 

vivenciar e interagir em comunidade, são algumas das bases nesse módulo.  

Carga Horária: 24 horas- 3 dias 

Módulo III: projetos 

Este módulo visa a qualificação para a elaboração de projetos territoriais conectados com 

a revitalização da bacia do Rio Doce. Aprender a colocar em formato de projeto os sonhos 

para as comunidades. Como transformar o pensamento em entendimento para gerar 

resultados tangíveis. 

Aqui, o objetivo é colocar no papel os sonhos, como a participação, diálogo, diversidade 

cultural, protagonismo, cidadania e mudança social podem se transformar em ação para 

revitalização. 

Essa etapa constitui-se em um processo de formação e desenvolvimento de habilidades 

para planejamento, execução, controle e avaliação de projetos sociais, voltados para as 

linhas de ação e as possíveis abordagens divulgadas por meio do edital.  

Os temas a serem tratados são apresentados a seguir: 

- Atividades baseadas em projetos (diferenciando o que são atividades de rotina e o que 

são atividades de projeto); 

- Modelo de planejamento de projetos; 

- Estabelecendo o escopo de um projeto; 

- Execução, controle e avaliação de projetos; e 

- Apresentação das ferramentas que serão utilizadas pelo Programa de Educação para 

Revitalização da Bacia do Rio Doce para acompanhar e gerir os projetos selecionados e 

patrocinados. 

Para o desenvolvimento do curso, serão utilizadas técnicas participativas de construção 

de projetos sociais, dinâmicas de grupo, técnicas de mapas mentais, de brainstorm, 

exposições dialogadas em apresentação de slides projetados em data show, bem como 

vídeos ilustrativos sobre o tema. 

Essa estrutura, permitirá aos jovens entenderem o contexto de um projeto social, o papel 

e a importância de agir, os desafios para o desenvolvimento do território, as técnicas e 
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metodologias para a elaboração e gestão de projetos. Durante todo o desenvolvimento 

haverá uma equipe contratada que dará o apoio e assessoramento para os jovens. 

Carga Horária: 24 horas - 03 dias  

Módulo IV: encontrão 

Será selecionado um ou dois jovens por município que participou dos módulos anteriores, 

que irão se reunir em um “encontrão”, onde será apresentado os resultados das vivências, 

trocas de experiências e sonhos concretizados no formato projeto para os seus diversos 

territórios. Além da troca, pretende-se constituir um grupo de jovens da Bacia do Rio 

Doce, que podem participar na interlocução para o planejamento e acompanhamento das 

ações para revitalização da Bacia. 

Carga Horária: 16 horas - 02 dias de imersão 

 

Resultados esperados: 

- Sensibilização e motivação dos jovens; 

- Desenvolvimento de capacidades de reflexão, de diálogo e cooperação entre os 

participantes; 

- Engajamento dos jovens na construção de uma visão de futuro para revitalização 

do Rio Doce; 

- Impulsionar e incentivar novas iniciativas que os jovens sonham para suas 

comunidades; 

- Projetos elaborados para participação no edital para apoio a projetos; e 

- Constituição do Conselho da Juventude para a Revitalização da Bacia do Rio Doce. 

Para realização dos módulos serão escolhidos locais que comportem a quantidade de 

jovens selecionados e que ofereça condições de hospedagem e espaços para o 

desenvolvimento das atividades. A cada ciclo, para realização dos módulos I, II e III, 
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serão escolhidos três locais: território 1, 2 e 3, respectivamente, e para o encontrão 

em cada ciclo será realizado em um dos três territórios. 

 

Figura 17:Principais atividades para integração e qualificação. 

 

Implementação e avaliação dos projetos  

Para viabilizar está etapa propõe-se duas estratégias de atuação: a) aporte financeiro 

a projetos selecionados via editais e b) assessoramento técnico aos jovens para 

implementação dos projetos.  

Em cada ciclo do projeto serão disponibilizados R$25.000,00 (vinte e cinco mil reais) 

por município para apoiar projetos de revitalização dos jovens. Esse recurso será 

disponibilizado via edital e os jovens poderão concorrer com projetos até R$5.000,00 

(cinco mil reais). Sendo que ao final de cada ciclo serão apoiados no mínimo 01 e no 

máximo 05 projetos por município, totalizando no mínimo 45 e no máximo 215 

projetos por ciclo. 

As regras e detalhamento do edital ainda serão elaborados, em parceria com CT e 

outros atores que forem avaliados como pertinentes. Será definido um comitê 

avaliador imparcial para avaliar e selecionar os projetos. 

Neste edital deverá constar um conjunto de normas e regras que ordenarão o 

processo seletivo do Programa, contendo desde esclarecimentos quanto às linhas de 

ação e as abordagens possíveis para cada uma delas, até formas de inscrição e 

participação, e critérios de seleção dos projetos pela comissão julgadora. 
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O edital será divulgado em todos os municípios de abrangência do Programa, por 

meio dos módulos de formação, site, visitas organizadas pela equipe executora, 

planfletos, cartazes, radio, what´s up e redes sociais. 

Para a inscrição dos projetos, será utilizado instrumental específico a ser construído 

pela empresa(s) que será contratada e disponibilizado junto ao edital (ficha de 

inscrição).  

A avaliação será feita por equipe técnica qualificada em projetos sociais e também 

por representantes indicados pela CT. Os projetos serão avaliados de acordo com 

alguns critérios técnicos, econômicos e socioambientais, sempre alinhados aos 

objetivos do Programa de Educação para Revitalização da bacia do Rio Doce. 

Os projetos selecionados serão comunicados por meio dos contatos deixados na ficha 

de inscrição, assim como podem ser divulgados no site das prefeituras parceiras do 

Programa site da fundação e redes socias. Todas os jovens selecionados serão 

contatados e comunicados diretamente pela equipe da contratada. 

A assessoria técnica será realizada via consultoria especializada, que acompanhará 

os jovens com projetos selecionados durante os 10 meses de implementação dos 

projetos de forma contínua, presencial e/ou virtual, que acontecerão ao longo de 

todos os ciclos.  

O objetivo é apoiar na gestão das atividades, financeiro e outros para que o projeto 

aconteça e alcance os resultados esperados, a partir do entendimento pelos jovens 

do processo e melhoria contínua.  

Este processo apoiará tanto o período preparatório quanto os ajustes durante a 

implantação dos projetos, e, no aprimoramento dos editais que deverão ser lançados 

a cada ciclo.  
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Figura 18:Principais atividades para implementação dos projetos. 
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8.4. Cronograma Físico 
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8.5. Encerramento do Projeto 

 

O Projeto de Formação de Lideranças Jovens se encerra quando pelos menos 01 projeto 

de liderança juvenil seja implementado por município atendido. 
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